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está  à  espera  de  sanção  presidencial  O  Uma  das  principais  medidas  previstas  é 
a  antecipação  do  confisco  e  da  venda  dos  bens  apreendidos  com  suspeitos  {Pág<>3> 

Líder,  com  autoridade 

__  iiiiii  V  li 


PAULO  FONSECA/FUTURA  PRESS 


Rodoviários 
desistem  de 
nova  greve 

O  Empresários  cedem  e  decidem 
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O  Única  fonte  de  tensão  é  o 
pagamento  do  dia  parado  {pág  06} 
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Cerca  de  6  mil  com- 
putadores brasileiros 
devem  ficar  sem  co- 
nexão à  internet  ho- 
je. A  queda  no  siste- 
ma ocorrerá  porque  o 
FBI,  a  Policia  Federal 
norte-americana,  irá 
desconectar  da  rede 
computadores  que 
foram  infectados  com 
o  vírus  DNSChanger. 
Com  a  medida,  cerca 
de  350  mil  pessoas 
podem  ficar  sem 
acesso  à  web  em  to- 
do o  mundo.  O  Brasil 
é  o  132  país  no  ran- 
king de  máquinas  in- 
fectadas. Em  primeiro 
lugar,  estão  os  Esta- 
dos Unidos,  com 
69.517  equipamentos 
atingidos.  A  solução 
é  temporária  e  permi- 
tirá que  as  vítimas  do 
vírus  providenciem  a 
limpeza  das  máqui- 
nas. METRO 


Cotações 

Dólar 

Euro 

t 

+  0,14% 
(R$2,02) 

-  0,51% 
(R$2,50) 

Bovespa 

* 

- 1,75% 
(55.394  pts) 

Selic 
(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 

59%  dos  jovens  admitem 
dirigir  teclando  no  celular 

O  Pesquisa  Ibope  mostra  que  80%  dos  entrevistados  classificam  o  hábito  como  arriscado 
O  Um  em  cada  três  dos  consultados  reconhece,  entretanto,  que  não  faz  nada  para  mudar 


Os  jovens  continuam  tro- 
cando mensagens  por  celu- 
lar ao  mesmo  tempo  em 
que  dirigem. 

Pesquisa  feita  pelo  Ibope, 
publicada  ontem  no  jornal 
"O  Estado  de  S.Paulo",  com 
350  jovens  de  18  a  24  anos 
em  cinco  capitais  brasilei- 
ras, mostra  que  59%  deles 
escrevem  na  direção.  São 
torpedos,  posts  no  Face- 
book,  conversas  em  chats.  O 
levantamento  foi  feito  em 
São  Paulo,  no  Rio  de  Janei- 
ro, em  Belo  Horizonte,  em 
Porto  Alegre  e  no  Recife. 

De  acordo  com  a  pes- 
quisa, quando  pergunta- 
dos se  acham  o  hábito  ar- 
riscado, 80%  disseram  que 
sim  e  um  em  cada  três  re- 
conheceu que  não  faz  na- 
da para  mudar. 

Ainda  segundo  o  levan- 
tamento, 89%  dos  entrevis- 
tados admitem  já  terem 
andado  com  alguém  que 
digitava  enquanto  dirigia. 
Desses,  88%  acham  o  hábi- 
to oferece  perigo. 

Embora  reconheçam  o 


23 

vezes  é  o  aumento 
de  risco  de  o  moto- 
rista provocar  um 
acidente  quando 
está  trocando  men- 
sagens pelo 
celular. 

risco,  metade  dos  que  já 
andaram  com  alguém  tro- 
cando mensagens  afirmam 
não  fazer  nada. 

Segundo  pesquisa  feita 
pelo  Departamento  de 
Transportes  dos  Estados 
Unidos,  quem  faz  uma  cha- 
mada enquanto  dirige  fica 
seis  vezes  mais  exposto  a 
acidentes.  Digitar  mensa- 
gens de  texto  no  trânsito  é 
ainda  mais  perigoso:  au- 
menta em  23  vezes  o  risco 
de  o  motorista  provocar 
uma  batida  ou  perder  o 
controle  do  veículo. 

A  situação  se  reflete  na 
quantidade  de  multas  apli- 
cadas por  esse  tipo  de  in- 


fração.  Em  São  Paulo,  por 
exemplo,  o  número  de  mo- 
toristas autuados  por  usar 
o  telefone  celular  ao  vo- 
lante explodiu  nos  últi- 
mos   quatro    anos.  Em 


2007,  os  marronzinhos  e 
os  radares  flagraram  253,2 
mil  motoristas,  uma  mé- 
dia de  21  mil  por  mês.  No 
ano  passado,  foram  461,1 
mil,  ou  seja,  38  mil  a  cada 


30  dias.  Isso  significa  que, 
a  cada  minuto,  um  moto- 
rista é  autuado.  A  multa 
por  uso  de  celular  ao  vo- 
lante é  de  R$  85,13  e  qua- 
tro pontos  na  CNH.  o  metro 


Maracanã  terá  painéis  de  energia  solar 


Quando  as  reformas  para  a 
Copa  do  Mundo  de  2014  fo- 
rem concluídas,  o  Maraca- 
nã será  um  estádio  susten- 
tável, fazendo  uso  da  tec- 
nologia da  energia  solar.  A 
novidade  virá  de  uma  par- 
ceria entre  a  Light,  a  EDF 
(Electricité  de  France)  e  o 
Governo  do  Rio. 

Painéis  fotovoltaicos  se- 
rão instalados  na  cobertu- 
ra do  Maracanã,  transfor- 
mando energia  solar  em 
energia  elétrica.  A  tecnolo- 
gia permitirá  que  sejam 
gerados,  aproximadamen- 
te, 400  KWp  em  energia 
limpa,  o  que  representa  o 
consumo  de  200  residên- 
cias. O  investimento  é  de 
R$  6  milhões  e  o  capital  se- 
rá 100%  privado. 


"A  Light  assumirá  o  in- 
vestimento para  implanta- 
ção e  manutenção  das  pla- 
cas fotovoltaicas.  Após  a 
amortização  do  investi- 
mento, que  será  feita  por 
meio  da  venda  da  energia 
gerada,  a  usina  será  trans- 
ferida para  o  Estado,  que 
poderá  optar  por  continuar 
vendendo  esta  energia  ao 
mercado  ou  utilizá-la  em 
imóveis  estaduais",  afir- 
mou o  secretário  da  Casa 
Civil,  Régis  Fichtner. 

Os  benefícios  da  energia 
solar  devem  ser  expandidos 
para  outras  instalações  do 
complexo.  A  ideia  é  avaliar 
a  integração  fotovoltaica  no 
Maracanãzinho,  no  estádio 
de  atletismo  Célio  de  Bar- 
ros, no  Parque  Aquático  Jú- 


lio de  Lamare  e  na  Uerj,  en- 
tre outras  instalações,  trans- 
formando a  região  num 
grande  complexo  solar. 

O  Maracanã  receberá 
ainda  um  moderno  sistema 
de  iluminação,  com  lâmpa- 
das led  em  23.500  luminá- 
rias de  baixa  manutenção  e 
longa  vida  útil.  Escadas  e 
elevadores  inteligentes, 
equipamentos  económicos 
de  ar  condicionado  e  bom- 
bas mecânicas  eficientes 
também  estão  na  lista  de 
modernização. 

Presidente  da  Empresa  de 
Obras  Públicas  (Emop),  ícaro 
Moreno  Júnior  diz  qu  o  Ma- 
racanã deve  se  tornar  refe- 
rência mundial  para  está- 
dios de  futebol.  "No  último 
fim  de  semana,  visitei  os  es- 


tádios de  Varsóvia,  Kiev  e 
Amsterdã  para  conhecer  os 
equipamentos  de  alta  tecno- 
logia  em  funcionamento 
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nessas  arenas.  Concluí  que 
nosso  estádio  tem  tudo  para 
tornar-se  o  mais  moderno 
do  planeta."  o  metro  rio 
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Lei  amplia  rigor  contra 
a  lavagem  de  dinheiro 

O  Presidente  Dilma  Rousseff  sancionará  o  projeto  que  amplia  as  punições  da  prática  criminosa 
O  Nova  lei  prevê  confisco  antecipado  de  bens  e  um  reajuste  de  até  1.000%  no  valor  das  multas 


Um  dos  crimes  que  mais 
afeta  os  cofres  públicos 
passará  a  ter  uma  punição 
mais  rigorosa.  A  presiden- 
te Dilma  Rousseff  sancio- 
nará hoje  a  nova  lei  da  la- 
vagem de  dinheiro,  apro- 
vada pelo  Congresso  Na- 
cional no  mês  passado,  de- 
pois de  oito  anos  de  discus- 
são. A  atualização  da  legis- 
lação em  vigor  há  14  anos 
espera  acompanhar  o  aper- 
feiçoamento de  ações  das 
organizações  criminosas. 

Com  a  mudança,  o  Brasil 
integrará  um  grupo  de  paí- 
ses formado  por  França,  Suí- 
ça, Bélgica  e  Itália,  que  clas- 
sificam a  lavagem  de  dinhei- 
ro no  rol  aberto  de  crimes. 
Isso  é  considerado  a  terceira 
geração  da  legislação. 

Até  agora,  a  prática  cri- 
minosa era  tratada  apenas 
como  "infração  penal".  Só 
poderia  ser  punida  -  e  com 
pouco  rigor  -  se  estivesse  re- 
lacionada a  tráfico  de  dro- 
gas, terrorismo,  contraban- 
do de  armas,  sequestro,  cri- 
mes praticados  por  organi- 
zação criminosa  e  crimes 
contra  a  administração  pú- 
blica e  o  sistema  financeiro. 

A  nova  legislação  dimi- 
nui a  burocracia  para  a 
destinação  de  bens 
apreendidos.  Hoje,  os  car- 


"O  crime  é  uma 
pandemia  que 
aflige  países 
desenvolvidos  e 
emergentes." 

ANTÔNIO  CARLOS  VALADARES, 
SENADOR  E  AUTOR  DA  PROPOSTA 


ro,  imóveis  ou  artigos  de 
luxo  recolhidos  em  opera- 
ções de  busca  e  apreensão 
demoram  até  12  anos  para 
serem  liberados  pela  Justi- 
ça para  leilão  e  acabam 
perdendo  o  valor  de  mer- 
cado. Agora,  todo  o  mate- 
rial apreendido  será  ime- 
diatamente leiloado.  "A 
decisão  impede  que  o  pa- 
trimônio obtido  ilegal- 
mente seja  dilapidado", 
afirma  o  senador  Pedro  Ta- 
ques  (PDT-MT). 

O  preço  pago  pelo  bem 
não  poderá  ser  inferior  a 
75%  do  preço  da  avaliação 
judicial.  O  dinheiro  será 
depositado  em  juízo  e  pode 
ser  devolvido,  em  caso  de 
absolvição  do  acusado,  ou 
destinado  aos  cofres  públi- 
cos, se  houver  condenação. 

O  juiz  ganhará  mais  in- 
dependência para  a  condu- 
ção do  processo.  Se  houver 
provas,  poderá  denunciar 
os  acusados  durante  o  cur- 


LEONARDO  COLOSSO/FOLHAPRESS 


►  Lei  torna  crime  a  exploração  de  máquinas  caça-níqueis 


O  que  diz  a  lei 

Abaixo  algumas  mudanças 
previstas  na  Legislação. 

►  Mais  rigor 

O  crime  será  punido  seja 
qual  for  a  origem  do  di- 
nheiro e  não  mais  numa  lis- 
ta pré-definida. 

►  Procedimento 
A  Justiça  fica  autorizada  a 
apresentar  denúncia  mes- 
mo antes  da  condenação. 

►  Laranjas 

Há  possibilidade  da  apreen- 
são dos  bens  adquiridos 
por  terceiros. 
Confisco  prévio 
Os  bens  apreendidos  po- 
dem ser  levados  a  leilão  e 
será  feito  ressarcimento  em 
caso  de  absolvição. 
Acesso  a  dados 
A  polícia  fica  autorizada  a 
acessar  bancos  de  dados  de 
órgãos  públicos. 
Delação  premiada 
Os  acusados  podem  optar 
por  negociar  redução  de 
pena  em  qualquer  fase  do 
processo. 
Multas 

A  punição  por  omitir  infor- 
mações sobre  movimenta- 
ções financeiras  vai  de 
R$  200  mil  a  R$  20  milhões. 


so  da  investigação  e  deter- 
minar, inclusive,  a  apreen- 
são de  bens  em  nomes  de 
"laranjas"  usados,  ainda 
que  indevidamente,  na 
prática  criminosa. 

A  pena  pelo  crime  de  la- 
vagem de  dinheiro  se 
mantém  em  10  anos  de 
prisão.  A  novidade  é  a 
multa,  que  sofrerá  um 
reajuste  de  1.000%  e  passa- 
rá a  R$  20  milhões. 


Entidades  divergem  sobre  texto 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


A  nova  legislação  que  trata 
sobre  a  repreensão  à  lava- 
gem de  dinheiro  colocou 
em  lados  opostos  policiais 
federais  e  procuradores  da 
República.  Nos  últimos 
dias,  a  presidente  Dilma 
Rousseff  recebeu  cartas  as- 
sinadas pela  ANPR  (Asso- 
ciação Nacional  dos  Procu- 
radores da  República)  e  pe- 
la ADPF  (Associação  Nacio- 
nal dos  Delegados  de  Polí- 
cia Federal). 


O  Ministério  Público  é 
contra  o  artigo  que  permite 
o  afastamento  preventivo 
do  servidor  público  envolvi- 
do em  denúncias  de  prática 
do  crime.  Os  procuradores 
não  afastam  a  possibilidade 
de  entrar  com  uma  ação  ju- 
dicial para  impedir  a  entra- 
da em  vigor  do  texto. 

Os  policiais,  no  entanto, 
argumentam  que,  na  maio- 
ria dos  casos,  as  provas  co- 
lhidas são  suficientes  para 


identificar  os  autores. 

Os  delegados  manifesta- 
ram preocupação  com  um 
possível  veto  ao  artigo  que 
prevê  a  liberação  de  infor- 
mações pessoais  dos  in- 
vestigados. 

A  categoria  argumenta 
que  o  acesso  às  bases  de  da- 
dos cadastrais  da  Receita  Fe- 
deral e  da  Previdência  So- 
cial, por  exemplo,  são  fun- 
damentais para  as  investiga- 
ções. #  METRO  BRASÍLIA 


Matrícula  de  aprovados  no  Sisu  termina  hoje 


Os  estudantes  aprovados 
no  Sisu  (Sistema  de  Sele- 
ção  Unificada)  têm  até  ho- 
je para  comparecer  às  ins- 
tituições de  ensino  em  que 
foram  selecionados  e  fazer 
a  matrícula.  O  processo  se- 
letivo  para  o  segundo  se- 
mestre deste  ano  ofereceu 
30  mil  vagas  em  56  univer- 
sidades públicas  e  institu- 
tos federais  de  educação 
profissional. 

Em  algumas  instituições, 
os  estudantes  enfrentaram 
dificuldade  para  fazer  a  ma- 
trícula, devido  à  greve. 

O  MEC  (Ministério  da 
Educação)  recomendou 
que  as  instituições  que  en- 
frentassem algum  tipo  de 
problema  optassem  por  fa- 
zer as  matrículas  pela  in- 
ternet. O  METRO 


Semana  começa  com 
temperatura  em  torno 
de  0°C  no  Sul  do  país 


0SLAIM  BRITO/  FUTURA  PRESS 


O  começo  da  semana  deve 
continuar  registrando  tem- 
peraturas baixas  na  Região 
Sul  do  Brasil.  A  previsão  do 
Inmet  (Instituto  Nacional 
de  Meteorologia)  é  de  que 
hoje  ocorram  temperatu- 
ras em  torno  de  0°C  em  al- 
gumas áreas  da  região,  in- 
clusive com  geada  nas 
áreas  com  relevo  mais  alto. 
As  serras  gaúcha  e  catari- 
nense devem  sofrer  com  o 
rigor  do  clima. 

Além  de  frio,  haverá  chu- 
va hoje.  Segundo  o  Inmet,  o 
tempo  estará  nublado  com 
pancadas  de  chuva  no  oeste 
do  Rio  Grande  do  Sul  e  no 
oeste  de  Santa  Catarina. 


O  tempo  será  mais  instá- 
vel no  extremo  leste  do  Pa- 
raná e  Santa  Catarina,  com 
aberturas  de  sol  e  chuva  a 
qualquer  hora. 

O  frio  no  Sul  do  Brasil  , 
dizem  os  meteorologistas, 
está  claramente  subindo 
para  as  regiões  Centro-Oes- 
te  e  Sudeste. 

Hoje,  por  exemplo,  a 
temperatura  na  Serra  da 
Mantiqueira,  em  Minas  Ge- 
rais, e  no  sul  de  Mato  Gros- 
so do  Sul  pode  cair  para 
8°C.  Até  em  Brasília  a  tem- 
peratura vem  abaixando 
muito.  Hoje,  a  mínima  de- 
ve ficar  em  12°C,  durante  a 
madrugada.  #  metro 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PMDB  JA  ARTICULA  FUSÃO  DE 
PARTIDOS  APÓS  ELEIÇÕES 

Em  reação  à  movimentação  do  governador  de 
Pernambuco,  Eduardo  Campos  (PSB),  para  se 
cacifar  nas  eleições  de  2014,  o  presidente  na- 
cional do  PMDB,  Valdir  Raupp  (RO),  já  come- 
çou a  articular  uma  possível  fusão  do  PMDB 
com  outras  siglas,  da  base  e  da  oposição,  após 
as  eleições  municipais.  O  objetivo  é  aumentar 
a  estrutura  partidária  para  ganhar  mais  força 
e  poder  de  barganha  em  2014. 

VOO  SOLO 

Segundo  o  líder  do  PMDB,  Henrique  Eduardo 
Alves  (RN),  a  sigla  é  a  que  mais  lançou  candi- 
datos próprios  à  prefeitura  no  país:  102 
no  total. 

os  OTIMISTAS 

Pesquisa  no  jornal  "Toronto  Star"  revela  que 
só  os  brasileiros  são  mais  otimistas  que  os 
canadenses  com  a  situação  económica  do 
continente. 

ENROLAÇÃO 

Para  o  senador  Flexa  Ribeiro  (PSDB-PA),  não 
adianta  esperar  pelo  novo  Código  da  Minera- 
ção: "Foi  prometido  há  três  anos,  e  nada". 

PEGADINHA 


►  Tiririca 


JOSE  CRUZ/ABR 


O  palhaço  Tiririca  (PR)  não  pode  ver  ternos  dan- 
do sopa  no  cafezinho  da  Câmara.  De  imediato, 
os  esconde,  para  desespero  dos  distraídos. 

BOMBEIROS  DO  DF  NÃO  TÊM 
SOLDADOS,  SÓ  CACIQUES 

O  Corpo  de  Bombeiros  do  Distrito  Federal  dis- 
põe de  um  contingente  superior  a  cinco  mil 
militares,  mas,  do  total,  apenas  dois  são  solda- 
dos, e  mesmo  assim  ninguém  sabe  informar 
na  corporação  quem  são  eles  e  onde  se  encon- 
tram. Todos  os  demais  têm  patente  superior. 
A  distorção  pode  ter  sido  provocada  pela  au- 
sência de  concurso  durante  anos,  e  as 
promoções  na  carreira  zeraram  o  número 
de  soldados  bombeiros. 


A  MODA  PAULISTA 

Presidente  do  PT  em  Minas,  Reginaldo  Lopes, 
afirma  que  o  partido  "teve  de  agir  igual  aos 
paulistas,  agressivamente":  "Eles  nos  traíram". 


FAÇA  0  QUE  DIGO... 

Antes  de  desistir  da  candidatura  para  sair 
vice  de  Márcio  Lacerda,  Délio  Malheiros  (PV) 
fez  duras  críticas  ao  prefeito.  Agora,  mudou 
o  discurso. 

FÉRIAS  ANTECIPADAS 

O  Conselho  de  Ética  da  Câmara  decide  ama- 
nhã sobre  processo  de  cassação  de  Protógenes 
Queiroz  (PCdoB-SP).  Se  tiver  quórum. 

USINA  DE  FRAUDES 

A  central  de  inteligência  do  Ministério  da  Pre- 
vidência Social  identificou  que,  dos  estados 
brasileiros,  o  Rio  de  Janeiro  é  o  único  onde  os 
19  tipos  de  fraudes  acontecem  e  são  conside- 
rados "comuns". 

ROYALTIES  ADIADOS 

Com  objetivo  de  poupar  a  presidenta  Dilma 
de  decisões  polémicas  em  pleno  período  elei- 
toral, a  votação  do  projeto  que  redistribui  os 
royalties  do  petróleo  será  adiada  para  o  fim 
deste  ano.  O  PT  acha  que  poderia  se  prejudicar 
nas  eleições,  tanto  no  caso  de  sanção  quanto 
no  de  veto. 

RELATÓRIO  PRONTO 

O  deputado  Carlos  Zarattini  (PT-SP)  diz  que  es- 
tá pronto  o  relatório  do  projeto  sobre  a  distri- 
buição de  royalties,  e  tem  apoio  dos  estados 
não  produtores  e  do  Espírito  Santo.  Ele  prevê 
a  partilha  dos  tributos. 

APARELHOU  GERAL 

A  "cumpanherada"  aparelhou  para  valer  a  Ca- 
sa Civil  do  governo  de  Agnelo  Queiroz  (PT), 
ocupando  1008  cargos  em  comissão,  com  ven- 
cimentos bem  atraentes.  E  nem  há  espaço  físi- 
co para  tanta  gente. 

ESTILO  MALUF 

O  deputado  Paulo  Maluf  (PP)  garante  "boa  con- 
vivência" com  Luiza  Erundina  (PSB)  na  chapa 
de  apoio  a  Fernando  Haddad.  "Ela  só  corre  um 
risco:  se  ficar  viúva,  peço  em  casamento.  Eu 
amo  a  Erundina". 

EM  FORMAÇÃO 

O  PEN  -  Partido  Ecológico  Nacional  -  tenta  ar- 
regimentar o  prefeito  de  Maceió,  Cícero  Al- 
meida (PP),  e  seis  deputados,  do  PDT  e  do 
PSDB.  Com  três  parlamentares,  já  ganha  direi- 
to à  liderança  na  Câmara. 

DECISÃO  DE  LULA 

O  senador  Wellington  Dias  (PT-PI)  compara 
seu  caso  com  a  da  colega  Vanessa  Grazziotin 
(PCdoB-AM),  que  também  foi  empurrada 
contra  a  vontade  para  disputar  as  eleições 
municipais. 

ARQUIVO  AMEAÇADO 

Intelectuais  de  Brasília  estão  em  pé-de-guerra 
com  o  governo  do  DF,  que  está  prestes  a  tomar 
um  terreno  de  10,5  mil  metros  quadrados  do 
Arquivo  Público,  no  Eixo  Monutmental,  para 
mudar  sua  destinação. 

BAIXOU  0  ASSAD 

Não  é  a  Síria,  palco  de  desenfreada  matança, 
mas  a  temperatura  e  a  pressão  nos  desconten- 
tes do  PT  que  estão  em  clima  de  "barata  voa". 


"Boa  sorte,  mas  nem  tanto/ 


SONINHA  FRANCINE  (PPS)  AO  ENCONTRAR  0 
CONCORRENTE  RUSSOMANNO  (PRB)  EM  SÃO  PAULO 


PODER  SEM  PUDOR 

Não  vale  o  escrito 


0 deputado  estadual 
paulista  Francisco 
Franco  era  da  escola 
de  Fernando  Henri- 
que "Esqueça  o  que  escrevi" 
Cardoso.  Presidia  a  Assem- 
bleia Legislativa  quando 
anunciou  ser  contrário  a 
um  projeto  do  Executivo. 
Procurado  pelo  líder  do  go- 


verno, foi  seco: 

-  Sou  um  homem  de  palavra. 
Eu  falei,  não  volto  atrás. 

O  líder  mostrou  a  Franco  um 
documento  que  ele  mesmo 
assinara,  dias  antes,  apoian- 
do o  projeto  do  governo.  O 
deputado  não  se  abalou: 

-  Eu  assinei,  mas  não  falei. 
Só  vale  o  que  eu  falo. 
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Empresários  cedem  e 
nova  greve  é  descartada 

O  Rodoviários  fazem  acordo  com  patrões  e  devem  receber  o  reajuste  de  7,88%  até  sexta-feira  O  Sindicato 
promete  parar  novamente  na  próxima  segunda-feira  se  o  dia  da  paralisação  não  for  pago  pelas  empresas 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Opinião 


ALIANÇA  DO  MAL 


No  Distrito  Federal,  pa- 
trões e  empregados  do  se- 
tor  de  transporte  coletivo 
acumulam  um  histórico 
de  conluio  por  meio  de 
"greves"  para  forçar  o  GDF 
a  repassar  ao  contribuinte 
o  custo  de  suas  ambições. 
O  que  para  todo  mundo 
parecia  greve,  na  verdade, 
frequentemente,  não  pas- 
sava de  locaute  do  sistema 
ao  qual  pelegos  sindicais 
prestam  vassalagem. 

Não  causaria  espanto  se 
novamente  essa  aliança 
do  mal,  em  prejuízo  do 
contribuinte,  novamente 
tenha  se  materializado,  e 
com  êxito.  Todos  ficaram 
subitamente  muito  bonzi- 
nhos, depois  de  impor  so- 
frimento a  pelo  menos 
600  mil  usuários,  na  quin- 
ta-feira  passada. 


O  GDF  tem  a  atitude  de 
sempre,  como  se  nada  ti- 
vesse com  isso.  Desta  vez, 
o  governo  Agnelo  Queiroz 
faz  apelos  ao  "bom  senso" 
e  repete  promessas  que  di- 
ficilmente serão  cumpri- 
das -  execeto,  claro,  se  os 
donos  do  setor,  e  seus  pre- 
postos  no  poder  público, 
concordarem. 

Na  briga  por  lucros  ou 
por  salários,  no  sistema  de 
transporte  coletivo  do  DF, 
o  único  que  não  faz  greve 
é  o  cidadão,  obrigado  a  se 
submeter  a  tarifas  abusi- 
vas e  aos  ônibus  ordiná- 
rios que  ainda  permane- 
cem em  circulação. 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

METRO  BRASÍLIA 


Breve 


Criança  leva 
tiro  na  cabeça 

BALA  PERDIDA.  Uma 

menina  de  2  anos  foi 
baleada  na  cabeça  nos 
fundos  de  um  bar  em 
Santo  Antônio  do 
Descoberto,  no  Entorno, 
na  noite  de  sábado.  O 
autor  do  disparo,  que 
não  foi  identificado, 
tentava  atirar  em  outro 
homem  e  acabou 
acertando  a  criança,  que 
está  internada  em 
estado  grave  no  Hospital 
de  Base.  q  metro  brasília 


Estudantes 
desocupam 
reitoria 

Os  estudantes  que  ocupa- 
vam a  reitoria  da  UnB  des- 
de a  última  terça-feira  dei- 
xaram o  prédio  na  tarde  de 
sábado.  Eles  reivindicam 
benefícios  para  alunos  ca- 
rentes, como  o  fim  da  con- 
trapartida de  trabalho  para 
alunos  que  recebem  bolsa- 
auxílio  de  R$  465.  Os  estu- 
dantes aceitaram  a  propos- 
ta da  UnB  de  levar  as  rei- 
vindicações para  a  próxi- 
ma reunião  da  Câmara  de 
Assuntos  Comunitários. 
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O  acordo  com  os  patrões 
celebrado  em  reunião  na 
última  sexta-feira  esva- 
ziou a  assembleia  dos  ro- 
doviários realizada  na  ma- 
nhã de  ontem  e  a  greve  ge- 
ral que  poderia  começar 
hoje  foi  cancelada. 

O  caos  no  transporte, 
no  entanto,  pode  voltar 
na  próxima  segunda-feira 
se  a  paralisação  da  última 
semana  for  descontada  do 
pagamento  do  aumento 
de  7,88%  retroativo  a  maio 
deste  ano,  que  os  cerca  de 
15  mil  funcionários  do  se- 
tor receberão  até  a  próxi- 
ma sexta. 

Aproximadamente  200 
rodoviários  sacrificaram  a 
manhã  ensolarada  de  do- 
mingo para  sacramentar  o 
acordo  que  foi  costurado 
pelo  governo  à  base  de 
muitas  ameaças  aos  em- 
presários, que  diziam  não 
ter  dinheiro  para  honrar  o 
compromisso  assumido 
com  a  categoria. 

"Quem  ficou  em  casa 
pode  ter  achado  que  esta- 
va tudo  resolvido,  mas  os 
patrões  se  mostraram  in- 
transigentes em  relação 
ao  pagamento  do  dia  em 
que  paramos.  Mas  só  para- 
mos porque  eles  se  recusa- 
ram a  sentar  para  nego- 
ciar durante  dois  meses", 
disse  João  Osório,  presi- 
dente do  sindicato. 

O  governo  chegou  a  co- 
locar na  mesa  de  negocia- 


Começa  hoje  um  projeto 
da  Defensoria  Pública  do 
DF  que  promete  ser  mode- 
lo para  as  demais  cidades 
do  Brasil.  Trata-se  de  uma 
van  que  prestará  assistên- 
cia jurídica  itinerante  à  po- 
pulação em  situação  de 
rua.  Todo  o  projeto  foi  idea- 
lizado em  parceria  com  o 
Movimento  Nacional  de  Po- 
pulação de  Rua  (MNPR). 

No  carro,  o  defensor  es- 
tará sempre  acompanhado 
de  um  psicólogo  ou  um  as- 
sistente social,  para  assegu- 
rar que  a  abordagem  será 
feita  de  maneira  apropria- 
da e  estabelecer  uma  rela- 


1.506 

reais  será  o  salário- 
base  dos  motoristas 
depois  do  aumento  de 
7,88%.  Os  profissionais 
recebiam  R$  1.396.  O 
salário  dos  cobradores 
vai  de  R$  730  a  R$  787. 

"O  importante  é 
termos  chegado  ao 
acordo  sem  que  a 
passagem  tenha 
que  aumentar/' 

MARCO  CAMPANELLA,  DO  DFTRANS 

ção  a  possibilidade  de  em- 
campar  o  sistema,  possibi- 
lidade, no  entanto,  consi- 
derada remota  pelo  dire- 
tor geral  do  DFTrans,  Mar- 
co Antonio  Campanella. 
"A  Lei  Orgânica  do  DF  diz 
que  o  governo  pode  tomar 
essa  atitude  extrema  se 
um  serviço  essencial  esti- 
ver a  ponto  de  ser  inter- 
rompido, mas  essa  não  é 
uma  prioridade  nossa. 
Queremos  é  fazer  logo  es- 
sa licitação",  afirmou. 

A  expectativa  do  gover- 
no é  de  que  o  Tribunal  de 
Contas  do  DF  libere  esta 
semana  a  concorrência 
que  pretende  trocar  a  fro- 
ta do  ônibus  do  DF  após 
mais  de  uma  década  de 
contratos  prorrogados  ao 


ção  de  confiança  com  os  re- 
ceptores do  serviço. 

"Sair  do  Fórum  para 
prestar  esse  trabalho  hu- 
manitário é  dever  da  De- 
fensoria", defende  Ingrid 
Quintão,  diretora  do  De- 
partamento de  Atividades 
Psicossociais  do  órgão. 

Ela  explica  que  os  agen- 
tes prestarão  informações 
sobre  como  buscar  a  Justi- 
ça para  ter  acesso  à  saúde, 
encontrar  parentes  e  de- 
nunciar abusos  de  direitos 
humanos.  "Queremos  di- 
zer a  essa  população  que 
ela  tem  direitos." 
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arrepio  da  lei  de  licita- 
ções. O  edital  está  suspen- 
so desde  maio  pelos  conse- 
lheiros do  tribunal. 

O  GDF  prometeu  ainda 
enviar  à  Câmara  Legislati- 
va um  projeto  de  lei  com  o 
novo  marco  regulatório 
do  transporte  público,  que 
vai  prever  regras  claras 


para  o  aumento  da  tarifa  e 
reorganizar  o  sistema  em 
grandes  bacias,  a  serem 
assumidas  pelas  empresas 
que  vencerem  a  licitação. 

aRAPHÂEL  VELEDA 
METRO  BRASÍLIA 


Van  dá  assistência  jurídica  a  morador  de  rua 

DIVULGAÇÃO 


FIQUE  EM  DIA  COM  O IPTU  E  AJUDE  A  GARANTIR 
QUALIDADE  DE  VIDA  PARA  TODOS. 


CONFIRA  AS  DATAS  PARA  PAGAMENTO  DO  SEU  IPTU 
DE  ACORDO  COM  O  FINAL  DA  INSCRIÇÃO 


Final  da 

scrição 


e2 

e6 
e8 
9,0eX 


3a  Parcela 
JULHO 


4a  Parcela 
AGOSTO 


H 
15 
15 
16 


5a  Parcela 
SETEMBRO 


Pela  escola  das  crianças,  pelo  pasta  de  saúde  do  seu  bairro,  para  que  as  obras  continuem  andando,  é  importante  pagar  o  IPTU. 
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►  Fila  para  o  ônibus  que  vai  para  a  Papuda,  na  rodoviária  do  Plano  Piloto,  começa  antes  de  o  sol  raiar 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  Sistema  de  senhas  pela  internet  para  agilizar  visitas  aos  detentos  da  Papuda  não  fica  pronto  em  prazo  dado  pelo 
governo  O  Todas  as  semanas,  cerca  de  seis  mil  parentes  madrugam,  pegam  ônibus  lotados  e  esperam  horas  em  fila 


Ela  dá  um  bocejo  longo. 
Tem  menos  de  dez  anos, 
meia-calça  cor-de-rosa,  ca- 
belos crespos  presos  num 
laço.  Encabeça  a  fila  mais 
extensa  da  plataforma  da 
rodoviária  do  Plano  Piloto: 
antes  das  seis  da  manhã,  já 
ocupa  quase  toda  a  exten- 
são da  plataforma.  Atrás  da 
menina,  dezenas  de  mu- 
lheres (e  alguns  poucos  ho- 
mens) cansadas,  carregam 
sacolas  de  roupas  e  alimen- 
tos para  seus  filhos,  mari- 
dos e  pais  presos. 

Apertam-se  em  um  "tem 
que  caber"  ansioso  em  cada 
um  dos  ônibus  que  deixam 
o  local  em  direção  ao  Com- 
plexo Penitenciário  da  Pa- 
puda. Vão  e  vão,  mas  a  filei- 
ra insiste  em  permanecer 
do  mesmo  tamanho. 

Benedita  de  Souza,  uma 
dona  de  casa  de  62  anos, 
conquista  seu  lugar  no  ôni- 
bus com  sacrifício.  Reclama 
para  uma  mulher  ao  seu  la- 
do, que  luta  para  manter-se 
de  pé  no  vem  e  vai  do  veícu- 
lo lotado:  "Nessa  idade,  já 
era  pra  ser  tratada  com 
mais  dignidade". 

Se  o  subsecretário  do  Sis- 


6028 

pessoas  visitam,  sema- 
nalmente, os  detentos 
da  Papuda,  nas  quar- 
tas e  quintas-feiras. 


tema  Penitenciário  do  Dis- 
trito Federal,  Cláudio  de 
Moura  Magalhães,  tivesse 
cumprido  uma  promessa 
feita  à  imprensa  no  início 
do  ano,  Benedita  não  estaria 
mais  ali.  Cláudio  havia  dito 
que,  em  princípios  de  maio, 
os  familiares  de  detentos 
poderiam  retirar  uma  se- 
nha de  visitação  pela  inter- 
net. Isso  os  pouparia  de 
acordar  de  madrugada  para 
pegar  ônibus  lotados  e,  ain- 
da, de  enfrentar  horas  de  fi- 
la na  porta  do  presídio. 

Mas  maio  chegou  e  pas- 
sou, e  Benedita  despertou 
às  cinco  da  manhã  para  ver 
o  filho.  De  novo. 

De  madrugada 

Daniela  Rodrigues,  uma  ba- 
bá de  30  anos,  costumava  fa- 
zer ainda  mais  esforço.  Che- 
gava à  Papuda  às  quatro  da 
madrugada,  na  esperança 


de  estar  entre  as  primeiras 
da  fila  e  passar  mais  tempo 
com  o  marido.  Mesmo  as- 
sim, ali  já  encontrava  aque- 
las que  haviam  dormido  na 
porta  do  presídio  desde  a 
noite  anterior. 

"Os  ônibus  que  vão  para 
lá  são  poucos  e,  para  com- 
pletar, o  banheiro  da  espera 
é  uma  sujeira,  não  tem  água 
nem  descarga...",  para  a  fra- 
se para  segurar  os  dois  fi- 
lhos pequenos  em  uma  cur- 
va brusca.  Como  as  visitas 
acontecem  em  dias  úteis, 
para  ver  o  pai,  os  meninos 
tem  que  faltar  à  escola  ou 
esperar  os  feriados. 

Na  Papuda 

O  ônibus  chega  ao  destino. 
Mesmo  as  que  descem  pela 
frente,  fazem  questão  de  pa- 
gar a  passagem.  Gritam  pa- 
ra o  cobrador  pegar  o  di- 
nheiro, como  se  tivessem 


que  provar  a  honestidade. 

Na  porta  do  CDP  I,  Maria 
das  Dores,  uma  gari  de  57 
anos  que  veio  ver  o  filho, 
diz  que  já  presenciou  mui- 
tas brigas,  "de  tapa  mes- 
mo", por  lugares  nas  filas. 
Acrescenta  que  às  14h30 
ainda  há  gente  esperando. 

"Que  dó  de  pensar  na  mi- 
nha bichinha  sendo  revista- 
da com  um  mês  só",  lamen- 
ta alto  Laiane  Silva  de  Al- 
meida, uma  mãe  de  apenas 
16  anos  que  pretende  levar 
a  filha  para  conhecer  o  pai. 
"A  humilhação  dessa  revista 
é  pra  todos,  tiram  até  roupa 
de  bebe,  ninguém  escapa.  E 
o  escâner  (corporal)  que  os 
políticos  tão  prometendo 
até  agora  ninguém  viu." 

Num  canto,  abatida, 
uma  senhora  suspira,  com- 
pletando: "Eu  sei  que  eles 
erraram  e  tem  que  pagar. 
Não  vou  passar  a  mão  na 
cabeça.  Mas  é  certo  que  a 
gente,  trabalhadora,  seja 
tratada  conforme  o  crime 
dos  nossos  filhos?" 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 
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pessoas  estão  detidas, 
hoje,  no  Complexo 
Penitenciário  da 
Papuda. 


OUTRO  LADO 

Sistema 
está  em 
fase  de 
estudo 

Segundo  a  Subsecretaria 
do  Sistema  Penitenciá- 
rio do  Distrito  Federal,  o 
prazo  dado  por  Cláudio 
de  Moura  Magalhães 
não  foi  cumprido  por- 
que o  projeto  passa  por 
'aperfeiçoamentos'.  "No 
início,  o  plano  era  dis- 
ponibilizar as  senhas 
pela  internet.  Percebe- 
mos, porém,  que  isso 
excluiria  aqueles  que 
não  têm  acesso  a  com- 
putadores", alega  Alys- 
son  Lopes,  assessor  da 
subsecretaria  envolvido 
com  a  sistematização 
das  filas  da  Papuda. 
"Neste  momento,  pensa- 
mos em  desenvolver  um 
sistema  com  biometria, 
como  o  reconhecimento 
facial  ou  de  digitais.  A 
questão  é  que  isso  leva 
mais  tempo",  explica 
Lopes. 

Com  as  mudanças  de 
planejamento,  o  projeto 
não  têm  mais  prazo  pa- 
ra ser  concluído.  Outra 
antiga  promessa  do  po- 


der público,  o  escâner 
corporal,  de  acordo  com 
o  assessor,  está  em  pro- 
cesso de  licitação  e  deve 
ser  implementado  até  o 
final  de  2012. 

Lopes  afirma  que  um 
grande  número  de  espe- 
cialistas está  sendo  con- 
sultado em  busca  do 
melhor  modelo  para  a 
sistematização  das  filas, 
além  dos  profissionais 
dos  presídios  'que  são 
quem  melhor  entende 
esse  problema'.  Já  as  fa- 
mílias ficaram  de  fora 
da  lista  do  assessor. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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EDUARD  KORNIYENKO/REUTERS 


Chuvas  matam 
171  na  Rússia 


O  Ministério  do  Interior  da 
Rússia  informou  ontem  que 
chegou  a  171  o  número  de 
vítimas  das  cheias  provoca- 
das pelas  chuvas  torrenciais 
de  sexta-feira  e  sábado  (6  e 
7)  no  Sul  do  país.  As  cheias 
destruíram  mais  de  5  mil 
habitações  e  desalojaram 
mais  de  12  mil  pessoas.  Tes- 
temunhas dizem  que  mui- 
tas das  vítimas  estavam  dor- 
mindo e  foram  surpreendi- 
das pela  enchentes. 


O  presidente  russo,  Vla- 
dimir Putin,  que  sobrevoou 
a  região  helicóptero,  exigiu 
ontem  uma  investigação 
para  saber  se  foram  adota- 
das  medidas  suficientes  pa- 
ra impedir  as  mortes  na  re- 
gião de  Krasnodar,  no  Sul 
do  país,  que  foi  atingida 
por  fortes  enchentes.  Se- 
gundo as  previsões,  pode 
haver  queda  de  granizo  e 
voltar  a  chover  forte  na  re- 
gião. #  METRO 


Autoridades  dão  vitória 
a  Pena  Nieto  no  México 

O  Candidato  do  PRI  conseguiu  19,2  milhões  de  votos,  ou  38,21%  do  total, 
segundo  órgão  eleitoral  O  Partido  vai  voltar  ao  poder  depois  de  12  anos 


REUTERS/VICTOR  RUIZ  GARCIA 


Enrique  Pena  Nieto  venceu 
a  eleição  presidencial  mexi- 
cana de  Io  de  julho  por  3,3 
milhões  de  votos  de  vanta- 
gem, ou  quase  7  pontos 
percentuais,  embora  acusa- 
ções de  fraudes  e  gastos  de 
campanha  excessivos  pos- 
sam ser  revistas  pelo  tribu- 
nal eleitoral,  segundo  a  au- 
toridade eleitoral  do  país. 

A  contagem  de  votos 
também  confirmou  que  o 
Partido  Revolucionário  Ins- 
titucional (PRI),  de  Pena 
Nieto,  e  seus  aliados  do  Par- 
tido Verde  terão  minoria 
em  ambas  as  Casas  do  Con- 
gresso, o  que  pode  compli- 
car a  governabilidade  do 
presidente  quando  ele  to- 
mar posse,  em  dezembro. 

Segundo  o  Instituto  Fede- 
ral Eleitoral  do  México  ,  Pe- 


na Nieto  conseguiu  19,2  mi- 
lhões de  votos,  ou  38,21%  do 
total,  contra  15,9  milhões, 
ou  31,59%,  do  esquerdista 
Andrés  Manuel  Lopez  Obra- 


dor. Na  terceira  posição, 
com  12,8  milhões  de  votos, 
ou  25,4%,  ficou  Josefina  Vaz- 
quez Mota,  do  Partido  da 
Ação  Nacional  (PAN),  do  pre- 


sidente Felipe  Calderon, 
que  foi  impedido  pela  Cons- 
tituição de  buscar  a  reelei- 
ção. Calderon  já  tinha  felici- 
tado Pena  Nieto  pela  vitória, 
assim  como  outros  países. 

Os  tribunais  mexicanos 
têm  até  setembro  para  de- 
cidir se  houve  algo  de  ile- 
gal na  eleição  ou  oficial- 
mente declarar  Pena  Nieto 
como  presidente. 

Lopez  Obrador  e  o  PAN 
alegaram  que  Pena  Nieto 
gastou  dinheiro  demais  na 
campanha.  Lopez  Obrador 
afirmou  no  sábado  que  es- 
tá juntando  evidências  pa- 
ra entrar  com  a  ação  e  pe- 
diu que  o  PAN  se  alinhe  a 
ele,  segundo  a  "Reuters".  A 
vitória  de  Pena  Nieto  leva  o 
PRI  de  volta  ao  poder  após 
12  anos.  •  metro  com  agências 


Liberais  saem 
na  frente  na 
eleição  da  Líbia 

A  Aliança  das  Forças  Nacio- 
nais (AFN)  encabeça  os  re- 
sultados da  maioria  dos  co- 
légios eleitorais  da  Líbia 
após  as  primeiras  eleições 
realizadas  no  país  na  era 
pós-Muammar  Gaddafi  no 
último  sábado.  As  informa- 
ções foram  divulgadas  por 
Faisal  al  Krekshi,  secretá- 
rio-geral  da  AFN,  que  reúne 
mais  de  40  pequenos  parti- 
dos que  lideraram  a  revolta 
popular  de  2011.  •  metro 


Egito:  líder  anula  dissolução  do  Parlamento 


ANIS  MILI/REUTERS 


O  novo  presidente  egípcio, 
Mohamed  Mursi,  decidiu 
neste  domingo  por  decreto 
anular  a  decisão  da  Alta 
Corte  Constitucional  que 
determinou  a  dissolução  da 
Assembleia  do  Povo,  infor- 
mou a  agência  oficial  Mena. 

Morsi  determinou  o  res- 
tabelecimento das  sessões 
e  prerrogativas  do  Parla- 
mento previamente  dissol- 
vido por  resolução  apoiada 
pela  junta  militar.  O  presi- 
dente egípcio  anunciou 
também  a  realização  de 
eleições  nos  60  dias  poste- 
riores à  aprovação  da  nova 


Constituição  por  parte  do 
Parlamento. 

Primeiro  presidente  de- 
mocrático do  país  árabe, 
Mursi  assumiu  oficialmen- 
te o  Egito  no  último  dia  30. 
Para  decisão  de  junho  so- 
bre a  dissolução  do  Parla- 
mento, a  Suprema  Corte 
Constitucional  argumen- 
tou que  a  eleição  legislativa 
foi  inconstitucional.  A  or- 
dem fazia  até  então  com 
que  a  junta  militar  que  go- 
verna o  país  desde  a  queda 
do  ex-presidente  Hosni  Mu- 
barak  reassumisse  o  con- 
trole do  Legislativo.  •  metro 
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Preço  do  carro  cai, 
mas  motorista  paga 
mais  por  manutenção 

O  Com  redução  de  IPI  em  maio,  veículo  zero  ficou  5,48%  mais  barato  em 
junho  O  Serviços  como  estacionamento  e  conserto  sobem  9%  em  um  ano 


MARISA  CAUDURO/FOLHAPRESS 


Os  preços  dos  carros  novos 
recuaram,  em  média,  5,48% 
em  junho  devido  à  redução 
do  IPI  (Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados)  pro- 
movida pelo  governo  no  fi- 
nal de  maio.  Com  o  resulta- 
do, os  veículos  acumulam 
uma  queda  de  7,55%  nos  úl- 
timos doze  meses,  segundo 
a  inflação  medida  pelo  IP- 
CA  (índice  Preços  ao  Consu- 
midor Amplo)  do  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geogra- 
fia e  Estatísca). 

Por  outro  lado,  o  moto- 
rista está  desembolsando 
mais  com  a  manutenção 
do  carro.  Neste  ano,  no  en- 
tanto, os  combustíveis  não 
estão  sendo  os  vilões.  São 
os  serviços  que  estão  pe- 
sando mais  no  bolso  do 
consumidor. 


Em  um  ano,  os  preços  co- 
brados por  estacionamento 
subiram  9,43%.  O  conserto 
do  automóvel  também  fi- 


cou 9%  mais  caro,  segundo  o 
IBGE. 

A  inflação  do  carro,  cal- 
culada pela  Agência  Au- 


toinforme,  fechou  o  pri- 
meiro semestre  do  ano 
com  alta  de  0,84%.  O  au- 
mento foi  impulsionado 
principalmente  pelos  servi- 
ços, que  já  estão  custando 
3,06%  mais  caro;  pelo  segu- 
ro do  carro,  que  já  subiu 
3,76%,  e  pelas  peças  de  re- 
posição, que  tiveram  alta 
de  2,62%  até  junho. 

Só  em  junho  a  cesta  de 
serviços  teve  alta  de  1,11%. 
Individualmente,  a  maior 
alta  ocorrida  em  junho  foi 
do  alinhamento  de  dire- 
ção, que  ficou  3,66%  mais 
caro,  seguido  pelo  serviço 
de  revisão  e  mão  de  obra, 
com  alta  de  3,45%.  O  moto- 
rista paga  3,38%  a  mais  fa- 
zer balanceamento:  o  servi- 
ço já  esta  custando  mais  de 
R$  50  por  roda.  #  metro 


Confira  o  que  ficou  mais  caro 


Variação  em  12  meses 


IPCA 

1 4,90% 

Gasto  geral  com  carro 

-1,94%  1 

Automóvel  novo 

-7,55%  | 

Emplacamento  e  licença 

1,59% 

Seguro  voluntário  de  veiculo 

|  4,28% 

Óleo  lubrificante 

1,68% 

Acessórios  e  peças 

3,40% 

Pneu 

3,15% 

Conserto  de  automóvel 

|  9,03% 

Estacionamento 

|  9,43% 

Pedágio 

1 7,45% 

Lubrificação  e  lavagem 

|  5,97% 

Automóvel  usado 

-9,85%  | 

Pintura  de  veículo 

1 1,32% 

Combustíveis  (veículos) 

■0,65%  | 

Gasolina 

-1,12%  | 

Etanol 

|  4,87% 

Óleo  diesel 

f  1,48% 

Gás  veicular 

3,58% 

ZANONE  FRAISSAT/FOLHAPRESS 


►  Calote  nas  lojas  caiu  0,27%  no  mês  de  jun 


Consumidor  paga  contas  e 
reduz  compras  no  comércio 


A  taxa  de  inadimplência  do 
comércio  varejista  recuou 
0,27%  em  junho  deste  ano, 
na  comparação  com  o  mes- 
mo mês  do  ano  passado. 
Trata-se  da  segunda  queda, 
nesta  base  de  comparação, 
este  ano.  Em  março,  o  indi- 
cador já  havia  recuado 
11,95%,  segundo  dados  do 
SPC  Brasil  (Serviço  de  Pro- 
teção ao  Crédito)  divulga- 
dos pela  CNDL  (Confedera- 
ção Nacional  de  Dirigentes 
Lojistas). 


Na  parcial  do  primeiro 
semestre  houve  uma  pe- 
quena alta  de  0,09%  na  taxa 
de  inadimplência.  Na  ava- 
liação da  entidade,  a  baixa 
inadimplência  é  um  indica- 
dor de  que  parte  das  famí- 
lias está  conseguindo  pagar 
em  dias  suas  contas. 

Por  outro  lado,  o  número 
de  consultas  para  compras 
a  prazo  e  para  pagamentos 
com  cheques  recuou  2,8% 
em  junho  de  2012,  na  com- 
paração com  o  igual  perío- 


do do  ano  anterior,  indican- 
do queda  no  volume  de  ven- 
das. Esta  foi  a  primeira  que- 
da desde  março  de  2010.  Na 
parcial  do  ano,  o  indicador 
avançou  3,7%. 

Os  dados  mostram,  po- 
rém, que  houve  uma  queda 
de  1,1%  no  cancelamento 
dos  registros  de  inadim- 
plência em  junho,  contra  o 
mesmo  mês  de  2011.  Nos 
seis  primeiros  meses  de 
2012,  o  cancelamento  de  re- 
gistros subiu  1,55%.  •  METRO 


Governo 
zera  imposto 
de  camisinha 
feminina 


O  imposto  de  importação 
de  preservativos  femininos 
de  poliuretano  foi  reduzido 
de  18%  para  0%  pela  Camex 
(Câmara  de  Comércio  Exte- 
rior), que  publicou  na  edi- 
ção do  Diário  Oficial  da  úl- 
tima sexta-feira  mudanças 
na  lista  de  exceções  à  TEC 
(Tarifa  Externa  Comum). 

De  acordo  com  o  MDIC 
(Ministério  do  Desenvolvi- 
mento, Indústria  e  Comér- 
cio Exterior),  o  produto 
não  tem  fabricação  nacio- 
nal e  será  importado  pelo 
governo  brasileiro  para  dis- 
tribuição gratuita  pelo  Pro- 
grama DST/AIDS,  do  Minis- 
tério da  Saúde. 

Segundo  o  Ministério  da 
Saúde,  em  junho  foi  envia- 
do o  primeiro  lote  desses 
preservativos  aos  estados, 
com  2,2  milhões  de  unida- 
des. Neste  ano,  está  previs- 
ta no  país  a  distribuição  de 
cerca  de  20  milhões  de  ca- 
misinhas femininas. 

#  METRO 
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►  Dinheiro  do  segundo  lote  será  depositado  no  dia  16 


Consulta  a  lote  de  IR 
será  liberada  amanhã 


A  Receita  Federal  deve  libe- 
rar amanhã  (10)  a  consulta 
ao  segundo  lote  de  restitui- 
ções do  Imposto  de  Renda 
Pessoa  Física  2012.  Inicial- 
mente, a  própria  Receita  ti- 
nha informado  que  a  libe- 
ração da  consulta  seria  na 
segunda-feira  (09). 

O  supervisor  do  Progra- 
ma do  Imposto  de  Renda, 
Joaquim  Adir,  no  entanto, 
disse  à  Agência  Brasil,  que  a 
nota  com  o  número  de  res- 


tituições e  de  contribuintes 
no  lote  será  divulgada  hoje 
e  a  consulta  estará  disponí- 
vel, provavelmente,  na  in- 
ternet amanhã. 

O  dinheiro  será  deposi- 
tado para  os  contribuintes 
no  dia  16  de  julho.  O  calen- 
dário de  pagamento  dos  lo- 
tes regulares  prevê  sete  li- 
berações. A  primeira  ocor- 
reu no  dia  15  de  junho  e  a 
última  será  no  dia  17  de  de- 
zembro. O  METRO 
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Sem  estrutura,  salas 
encarecem  teatro 

O  Artistas  alegam  que  falta  de  investimento  em  equipamentos  nos  auditórios  tem  dificultado 
a  produção  local  O  Iniciantes  dizem  que  problema  cria  novo  obstáculo  para  a  carreira 


Às  vésperas  do  fechamen- 
to do  Teatro  Nacional  para 
uma  reforma  que  deve  du- 
rar um  ano  inteiro  (leia 
box  abaixo),  artistas  brasi- 
lienses  reclamam  da  falta 
de  espaços  públicos  para  a 
apresentação  de  peças  de 
teatro.  Mais:  alegam  que  o 
sucateamento  dos  equipa- 
mentos de  auditórios  co- 
mo os  da  Funarte  e  das  sa- 
las do  próprio  Teatro  Na- 
cional está  encarecendo  a 
produção  de  espetáculos 
na  capital. 

Guilherme  Reis,  produ- 
tor do  festival  de  teatro 
Cena  Contemporânea,  vi- 
ve esse  problema  na  pele 
neste  momento.  Com  o 
evento  prestes  a  aconte- 
cer, ele  teve  que  investir 
cerca  de  R$  20  mil  a  mais 
em  equipamentos  de  som 
e  luz  porque  espaços  co- 
mo a  Funarte  não  têm  ma- 
quinário  adequeado. 

"Com  exceção  do  Sesc, 
que  tem  colaborado  abrindo 
teatros  fora  do  Plano  Piloto 
e  tem  mais  planos  de  expan- 
são, vemos  poucos  indicati- 
vos de  que  a  situação  vai 
mudar,  principalmente  por 
iniciativa  do  governo",  pro- 
testa Reis.  "Não  há  nenhu- 
ma cidade  do  Distrito  Fede- 
ral com  equipamento  ade- 
quado. Mesmo  o  Teatro  Na- 
cional está  sucateado.  Falta 
investimento  mesmo." 

Para  iniciantes,  a  situa- 
ção pode  ser  ainda  mais 
crítica,  já  que  cria  obstá- 
culos extras  para  grupos 
que  ainda  estão  batalhan- 
do para  conquistar  o  res- 
peito do  público  -  e  seu  es- 
paço no  Teatro  Nacional. 
O  preço  dos  aluguéis  de 
auditórios  e  equipamento 
faz  com  que  alguns  deles 
saiam  de  Brasília  em  bus- 
ca de  oportunidades. 


R$20 

mil  foi  o  gasto  extra 
que  Guilherme  Reis 
teve  para  realizar  o 
festival  Cena 
Contemporânea  deste 
ano,  devido  à  falta  de 
equipamentos 
adequados  nas  salas 
de  teatro. 


É  o  caso  de  Rafael  Sal- 
mona,  22.  Rafael  é  um  dos 
fundadores  de  uma  com- 
panhia de  teatro  que  tem 
apenas  quatro  anos. 

Depois  de  enfrentar  difi- 
culdades com  salas  em  fra- 
galhos  e  gastos  extras  com 
luz  e  som,  a  trupe  migrou 
com  o  espetáculo  "Amato- 
res,  a  comédia"  para  o  Rio 
de  Janeiro.  "Com  o  dinheiro 
que  pagamos  o  aluguel  de 
um  teatro  mediano  em  Bra- 
sília, no  Rio  conseguimos 
alugar  um  espaço  excelente, 
com  todos  os  equipamentos 
necessários  e  dentro  de  um 
shopping,  o  que  é  uma  exce- 
lente garantia  de  público", 
afirma  o  novato. 

FAC 

Já  houve  épocas  em  que  o 
teatro  (e  a  cultura  em  ge- 
ral) tinha  mais  do  que  re- 
clamar. Há  cinco  anos,  a 
verba  destinada  a  patroci- 
nar produções  por  inter- 
médio do  Fundo  de  Apoio 
à  Cultura  (FAC),  por  exem- 
plo, era  de  apenas  R$  4  mi- 
lhões. Em  2008,  esse  nú- 
mero saltou  para  os  atuais 
R$  44  milhões.  "Isso  foi  re- 
sultado da  mobilização  de 
artistas,  que  apresenta- 
ram essa  demanda",  conta 
Leonardo  Hernandes,  sub- 
secretário do  FAC. 

Até  mesmo  boas  notí- 
cias, como  o  aumento  de 
fundos  destinados  à  cultu- 
ra, têm,  entretanto,  dois  la- 
dos. O  ator  e  diretor  de  tea- 
tro Abaete  Queiroz  conta 
que  a  demanda  por  espa- 
ços para  a  realização  de  es- 
petáculos cresceu  junto 
com  o  fundo.  "Hoje  preci- 
samos reservar  salas  com 
meses  de  antecedência", 
diz.  "Não  vou  reclamar. 
Sempre  sonhamos  que  o 
teatro  de  Brasília  se  forta- 
lecesse. Há  mais  artistas 
dedicados  e  o  público  tam- 
bém cresceu.  A  cidade  já 
merece  novas  salas,  não?" 

A  Secretaria  de  Cultura 
foi  procurada  para  respon- 
der aos  questionamentos 
dos  artistas.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  no  en- 
tanto, não  se  manifestou. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


TEATRO  NACIONAL 

Reforma 
prevê 
troca  de 
som  e  luz 


Inaugurado  em  1981, 
após  20  anos  de  obras 
que  pareciam  não  ter 
fim,  o  Teatro  Nacional 
passará,  no  próximo 
ano,  pela  sua  primeira 
grande  reforma  desde 
então. 

A  decisão  do  gover- 
no do  Distrito  Federal 
responde  às  reclama- 
ções de  usuários  e  artis- 
tas, que  protestam  con- 
tra as  más  condições  de 
cadeiras  e  banheiros, 
além  de  equipamentos 
defasados.  Segundo  Jo- 
sé Delvinei,  subsecretá- 
rio do  Patrimônio  His- 
tórico e  Artístico,  as 
obras  incluem  a  am- 
pliação do  número  de 
banheiros,  uma  reorga- 
nização das  poltronas  e 
a  troca  de  maquinário 
de  som  e  luz. 

O  lado  negro  da  re- 
forma é  que  vai  durar 
um  ano  inteiro,  duran- 
te o  qual  a  secretaria 
promete  achar  alterna- 
tivas para  que  Brasília 
não  perca  17  espaços  de 
cultura,  o  metro  brasília 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


i  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


mté  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  nira-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO 
LEIA  A  BULA.  FarmacéUiCH  Responsarei:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRF,'SP 4. 142  -  SAC  0S00. 1 M631 1 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


TEMPO  E  DINHEIRO, 
MAS  DINHEIRO 
TAMBÉM  É  TEMPO 


|— i— jempo  é  dinheiro",  reza  o  malhado  ditado.  No 

entanto,  o  inverso  é  igualmente  válido:  "di- 
X  nheiro  é  tempo".  Manter  essa  verdade  avivada 
em  sua  mente  irá  lhe  ajudar  a  tratar  com  mais  digni- 
dade seu  dinheiro,  bem  como  seu  tempo,  colhendo 
grande  impacto  positivo  sobre  sua  qualidade  de  vida. 

Tenho  cá  umas  continhas  na  ponta  do  lápis: 
vamos  imaginar  que  você  trabalhe  200  horas  mensais, 
já  que  são  20  dias  úteis  de  trabalho  no  mês,  trabalhan- 
do em  média  10  horas  por  dia.  Vamos  dividir  seu  ga- 
nho mensal  por  200  horas  para  avaliar  quanto,  em  di- 
nheiro, equivale  a  uma  hora  do  seu  tempo. 

Imagine  alguém  que  ganhe  R$  6  mil  por 
mês.  Dividindo  esse  salário  por  200  horas  mensais, 
apuramos  que  cada  hora  de  trabalho  deste 
profissional  corresponde  a  R$  30.  Assim,  cada  minu- 
to de  sua  vida  empatado  no  trabalho  lhe  conduz  ao 
bolso  a  quantia  de  R$0,50.  E  já  que  dinheiro  é  tem- 
po, também  dá  para  dizer  que  cada  R$0,50  presentes 
hoje  no  seu  bolso  lhe  custaram  um  precioso 
minuto  de  sua  vida. 

Ao  desperdiçar  o  equivalente  a  uma 
simples  moedinha  de  cinquenta  centavos,  tal 
pessoa  estará  esnobando  um  valiosíssimo  minuto  de 
sua  vida.  Quanto  não  se  pagaria  para  se  ter 
este  reles  minutinho  de  prorrogação  de  vida 
saudável  lá  na  ponta  da  "reta  final",  deitado 
em  seu  leito  de  morte? 

Da  próxima  vez  que  estiver  prestes  a  fazer  desaforo  a 
qualquer  quantia  de  dinheiro,  comprando  o  que  não 
precisa,  gastando  com  bobagem,  fazendo  dívidas  e  pa- 
gando juros  de  forma  mal  planejada,  lembre-se  de 
que  dinheiro  também  é  tempo,  tempo  da  sua  preciosa 
vida!  Quem  desperdiça  dinheiro,  na  prática  desperdi- 
ça tempo  de  vida,  o  bem  mais  raro  com  que  Deus  ge- 
nerosamente presenteou  cada  um  de  nós. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Transporte  público 

A  paralisação  dos  ônibus  causou 
muito  transtorno  para  o 
trânsito.  E  foi  desconfortável 
para  a  população,  mas  acho 
que  os  rodoviários  estão  certos. 
Se  foi  fechado  o  acordo,  as 
empresas  têm  que  pagar  o 
valor  prometido. 
Silvia  Fernandes  -  Brasília 


Futebol  sem  fanatismo 

Muito  se  fala  sobre  o  futebol  ser 
o  ópio  do  povo.  Pode  até  ser, 
mas  em  meio  a  tantos  problemas 
diários  (seja  em  nossas  vidas 
pessoais,  no  trabalho  ou  na 
utilização  dos  serviços  públicos), 
assistir  futebol  e  torcer  para  o 
time  do  coração  é  um 
entretenimento  muito  benvindo. 
Torcida  sem  fanatismo  é  muito 
saudável,  desde  que  não  haja 
excessos  nem  prejuízos  para  a 
sociedade. 

Walter  Carvalho  -  Curitiba/PR 


m  et  r©  Pergunta 


Nas  bancas  WH 


O  que  você  acha  de  a  Aneel  ter 
aprovado  reajuste  nas  tarifas, 
que  pode  chegar  a  6%,  nas 
contas  de  luz  do  DF? 

^a  a  t|» A/»  Siga  0  Metro  no  Twitter: 
W\ArlWW^5l  @jornal_metrobsb 

@mar_carotína:  Um  absurdo!  A  gente 
já  paga  muita  taxa  no  Brasil! 

@vagnervargas:  Acho  que  deveriam 
"aprovar"  uma  rede  estável,  que  não 
deixe  a  população  no  escuro  toda  a 
semana  antes  de  aumentar  a  conta. 

QByMoruscfr:  Abusivo,  porque  o 
serviço  não  é  de  qualidade.  Mas  a 
expectativa  é  que  depois  do  ajuste 
possa,  ao  menos,  existir 
significativa  melhora. 


9  metr@web 

Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Hoje  um  pouco  de  isolamento  até  que  pode  lhe  fazer  bem. 
Você  vai  precisar  de  um  tempo  só  seu  para  poder  refletir 
melhor  sobre  os  seus  objetivos  pessoais. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Diminuição  nas  facilidades  encontradas  em  seus 
relacionamentos.  Está  na  hora  de  você  pisar  no  chão  e 
prestar  mais  atenção  nas  suas  responsabilidades. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

União  com  pessoas  que  já  estão  entrosadas,  hora  de  ser  bem 
recebido  em  grupos  que  você  tem  pretensões  de  participar. 
Pessoas  fortes  estarão  apoiando  você. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Complicações  com  pessoas  pegando  no  seu  pé,  exigindo 
tudo  tintim  por  tintim,  como  foi  prometido  ou  acordado.  Dia 
de  administrar  reclamações  e  cobranças. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Negócios  rápidos  e  diferentes  podem  exigir  mais  a  sua 
atenção,  porém  não  deixe  de  prestigiar  as  pessoas  que  já 
vem  caminhando  com  você  ao  longo  do  tempo. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Ligações  com  pessoas  poderosas  podem  ajudar  você  a 
manter  o  seu  status,  mas  não  irão  te  livrar  de  ter  que 
enfrentar  algumas  oposições  e  críticas  ferozes. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Volta  ao  mundo  normal,  a  realidade  exige  a  sua  presença  e 
os  problemas  do  cotidiano,  compromissos  e  tarefas 
começam  a  desfilar  à  sua  frente  novamente. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Evite  ficar  de  fora  dos  resultados,  as  pessoas  precisam 
lembrar  que  você  existe  e  valorizar  mais  a  sua  participação  e 
responsabilidade  nos  acontecimentos. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

As  pessoas  podem  estar  ficando  sem  paciência  para  tantas 
ladainhas  repetidas.  Um  pouco  de  realidade  não  irá  fazer 
nenhum  mal  a  você.  Vá  acordando  aos  poucos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Bom  controle  emocional  diante  de  novidades  e  situações 
diferentes  que  irão  cobrar  muito  mais  empenho  de  todos. 
Ajude  as  pessoas  a  superarem  as  dificuldades. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Menos  brilho  do  que  antes,  mas  as  repercussões  das  suas 
últimas  atuações  ainda  permanecem  a  seu  favor.  Aproveite 
para  agradecer  as  pessoas  e  sair  por  cima. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Está  na  hora  de  retornar  aos  seus  afazeres  e  dar  mais  atenção 
ao  mundo  com  todas  as  suas  agruras  e  atropelos.  No  entanto, 
ficam  na  lembrança  as  suas  boas  ações. 
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Lançamentos 


Angelina" 
Novo  Século, 
384  páginas, 
R$  39,90 


Mulher  de  Brad  Pitt,  mãe 
de  seis  filhos  e 
embaixadora  da  ONU.  A 
talentosa  e  polemica  atriz 
Angelina  Jolie  tem  a  vida 
esmiuçada  na  biografia  não 
autorizada  escrita  por 
Andrew  Morton.  Ela  aborda 
fatos  como  seu 
relacionamento  turbulento 
com  o  pai,  a  relação  com 
Pitt,  passando  pelo 
casamento  bizarro  com 
Billy  Bob  Thornton  e  pelas 
crises  de  depressão. 


"Músicas 
&  Musas", 
Gutenberg, 
144  páginas, 
R$  34,90 


Michael  Heatley  e  Frank 
Hopkinson  explicam  como 
namoradas,  esposas, 
rivais,  grou  pies, 
celebridades  e  até 
desconhecidas  inspiraram 
50  canções  pop  que  foram 
escritas  sobre  elas.  O 
leitor  encontrará  uma 
minibiografia  de  cada 
musa  e  curiosidades 
sobre  a  história  das 
canções. 


"Nelson 
Rodrigues  por 
Ele  Mesmo", 
Nova  Frontei- 
ra, 272  pági- 
.TT  nas,  R$39,90 


O  livro  se  propõe  a  ser  uma 
"autobiografia"  de  Nelson 
Rodrigues  (1912-1980)  a 
partir  da  reunião  de  textos 
escritos  por  ele  falando  de 
si  e  dando  opiniões  sobre 
diversos  temas.  A 
organização  é  de  Sônia 
Rodrigues,  filha  do  autor. 


Metro  dá 

ingressos 
para  show 
do  Pato  Fu 

Hoje  o  Metro  vai  dar  um  par 
de  ingressos  para  o  show  do 
Pato  Fu.  Os  interessados  em 
participar  do  concurso  cul- 
tural e  evitar  as  filas  no  dia 
da  apresentação  devem  res- 
ponder à  pergunta  do  dia  no 
perfil  @Jornal_MetroBSB,  do 
Tweeter:  qual  a  melhor  op- 
ção cultural  de  Brasília?  A 
resposta  mais  criativa  leva 
os  convites. 

O  show  do  Pato  Fu  vai 
ocorrer  no  próximo  domin- 
go, às  17h,  no  estaciona- 
mento do  Taguatinga  Shop- 
ping. A  banda  mineira  abre 
o  projeto  Criança  é  Show 
com  músicas  do  disco  "Mú- 
sica de  Brinquedo",  gravado 
exclusivamente  com  melo- 
dias produzidas  com  sons 
de  brinquedos  infantis.  O  ál- 
bum vendeu  mais  de  40  mil 
cópias  e  lhes  rendeu  um  dis- 
co de  ouro. 

O  projeto,  voltado  para 
crianças  e  seus  pais,  trará 
para  Brasília  atrações  cul- 
turais para  divertir  os  pe- 
quenos durante  as  férias. 
A  expectativa  é  receber 
até  10  mil  pessoas,  o  metro 

Em  15  de  julho,  às  17h.  No  es- 
tacionamento E3A  do  Tagua- 
tinga Shopping.  Classificarão 
indicativa:  Livre.  Informa- 
ções: 3451-6000. 

DIVULGAÇÃO 


Monstros  do 

Rock 


O  'Metallica  -  A  biografia'  conta  a  história 
de  uma  das  maiores  bandas  de  heavy 
metal  de  todos  os  tempos  O  Autor  revela 
polemicas  com  sexo,  drogas  e  mulheres 


METALLICA 

A  BIOGRAFIA 
MICK  WALL 


Um  grande  grupo  como  o 
Metallica  merecia  uma  bio- 
grafia à  altura.  E  é  o  que  os 
fãs  podem  conferir  nas  448 
páginas  do  livro  escrito  pe- 
lo jornalista  britânico  Mick 
Wall  (Ed.  Globo,  R$  49,90), 
que  disseca  a  história  de 
uma  das  maiores  bandas 
de  heavy  metal  de  todos  os 
tempos  desde  o  início. 

Claro  que  não  faltam 
episódios  envolvendo  se- 
xo, muitas  drogas  -  como 
as  viagens  alucinógenas 
provocadas  pelo  LSD  -,  mu- 
lheres e  bebedeiras.  Afinal, 


trata-se  de  uma  banda  que 
viveu  sempre  intensamen- 
te, com  mais  de  30  anos 
marcando  o  som  de  várias 
gerações,  e  integrantes  de 
personalidades  conflitan- 
tes: a  formação  original 
trazia  James  Hetfield  (gui- 
tarra e  vocal),  Lars  Ulrich 
(bateria),  Ron  McGovney 
(baixo)  e  Dave  Mustaine 
(guitarra  solo,  backing  vo- 
cal), que  mais  tarde  foi  de- 
mitido e  rumou  para  o  Me- 
gadeth,  sendo  substituído 
por  Cliff  Burton,  que  mor- 
reu em  um  acidente  de 


ônibus  em  1986. 

Mick  Wall  cita  rixas, 
principalmente  envol- 
vendo Dave  Mustaine, 
"cuja  personalidade  arro- 
gante e  comportamento 
volúvel,  aliados  ao  consu- 
mo excessivo  de  drogas  e 
álcool,  contribuíram  para 
problemas  com  a  banda 
desde  o  começo". 

Ron  McGovney  o  acha- 
va irritante  e  provocador. 
"Dave  era  o  cara  que  ven- 
dia bagulho,  roubava  cer- 
veja e  falava  no  palco 
agindo   como   líder  da 


banda",  lembra. 

Também  são  contados 
fatos  memoráveis,  como  a 
primeira  edição  limitada 
de  'Metal  Massacre',  álbum 
lançado  em  julho  de  1982. 
A  partir  do  álbum,  os  jo- 
vens que  sonhavam  ter 
uma  banda  de  rock  se 
transformaram  em  mitos, 
e  o  Metallica,  em  entidade. 
É  puro  black  metal  do  iní- 
cio ao  fim! 
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GISLANDIA  GOVERNO 

METRO  RIO 


Cinema  da  Argélia  ganha 
mostra  no  Teatro  Nacional 


Programe-se 

!►  Hoje 

I5h  -  Crónica  dos  anos 
de  fogo 

i8h  -  Os  foras  da  lei 


Muita  interação  cultural 
ocorre  entre  Brasil  e  África 
no  que  se  trata  de  países  de 
língua  portuguesa,  como 
Moçambique,  por  exemplo. 
Pouco  se  sabe,  porém,  sobre 
nações  de  língua  árabe,  co- 
mo a  Argélia. 

Nesta  semana  há  uma 
boa  oportunidade  para  su- 


perar esse  problema.  Está 
em  exibição  no  Teatro  Na- 
cional uma  mostra  gratuita 
dedicada  ao  cinema  do  país. 

Fazem  parte  da  progra- 
mação filmes  consagrados 
internacionalmente  como 
"Crónica  dos  anos  de  fogo", 
vencedor  da  Palma  de  Ouro 
do  Festival  de  Cannes  em 


1975;  e  "A  batalha  de  Argel", 
Leão  de  Ouro  no  Festival  de 
Veneza;  além  de  filmes  re- 
centes e  inéditos  por  aqui. 

"A  batalha  de  Argel",  do 
diretor  Gilio  Pontecorvo, 
talvez  seja  o  longa  mais 
representativo  da  história 
cinematográfica  argelina. 
Ele  conta  a  história  da  luta 


do  país  para  alcançar  a  li- 
bertação da  França.  Foi 
quase  uma  década  de  luta, 
que  culminou  com  a  inde- 
pendência, em  1962.  No 
filme,  a  trama  é  narrada 
pela  trajetória  de  Ali,  líder 
da  Frente  Algeriana  de  Li- 
bertação Nacional  (FLN). 

O  METRO  BRASÍLIA 


!►  Amanhã 

I5h  -  Mostefa  Ben 
Boulaid 

i8h  -  O  ópio  e  a  vara 

!►  Quarta-feira 

I5h  -  Mascarados 

i8h -A  batalha  de  Argel 


►  Quinta-feira 

I5h  -  Mostefa  Ben 
Boulaid 

i8h  -  A  epopeia  do  Cheik 
Bouamama 

►  Serviço: 

Na  Sala  Alberto 
Nepomuceno,  Teatro 
Nacional  (Eixo 
Monumental).  Até  12  de 
julho.  Grátis.  Mais 
informações  no  site: 
www.cultura.df.gov.br  ou 
pelo  telefone:  3325-6101. 
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Tabela 

Brasileirão 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

ATLÉTICOMG 

19 

6 

12 

9 

25 

FLUMINENSE 

18 

5 

15 

10 

35 

VASCO 

17 

5 

15 

4 

49 

SÃO  PAULO 

15 

5 

11 

2 

52 

INTER 

15 

4 

12 

5 

62 

CRUZEIRO 

14 

4 

11 

3 

72 

BOTAFOGO 

12 

4 

17 

4 

82 

GRÉMIO 

12 

4 

9 

1 

92 

FLAMENGO 

12 

3 

13 

1 

102 

PONTE  PRETA 

12 

3 

9 

1 

112 

NÁUTICO 

10 

3 

9 

-6 

122 

SPORT 

9 

2 

8 

-2 

132 

PORTUGUESA 

8 

2 

5 

-5 

142 

SANTOS 

8 

1 

7 

0 

152 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

8 

-2 

162 

CORITIBA 

7 

2 

13 

-3 

172 

BAHIA 

7 

1 

6 

-4 

182 

PALMEIRAS 

5 

1 

7 

-3 

192 

CORINTHIANS 

5 

1 

4 

-4 

202 

ATLÉTICO-GO 

2 

0 

4 

-11 

Classificados  para  a  Libertai 
Rebaixados  para  a  Série  B 


82  rodada 

SÁBADO 

Internacional    2  x  1  Cruzeiro 

Botafogo    3x0  Bahia 

Atlético-GO    Oxl  Náutico 


ONTEM 

Fluminense  íxo  Flamengo 

Santos  4x2  Grémio 

São  Paulo  3x1  Coritiba 

Figueirense  1  x  1  Vasco 

Atlético-MG  2x0  Portuguesa 

Ponte  Preta  1  x  o  Palmeiras 


Sport    1  x  1  Corinthians 


Nos  100  anos  do 
clássico,  deu  Flu 

O  Fred  marca  pela  primeira  vez  contra  o  Flamengo  com  a  camisa  tricolor  e 
vitória  vai  para  as  Laranjeiras  O  Equipe  de  Joel  Santana  luta,  mas  não  resiste 


Assim  como  no  primeiro 
Fla-Flu  da  história,  dispu- 
tado em  7  de  julho  de 
1912,  o  tricolor  saiu  de 
campo  com  a  vitória.  Com 
gol  solitário  de  Fred,  o  Flu- 
minense venceu  o  maior 
rival  e  se  colocou  de  vez 
na  briga  pela  liderança  do 
Campeonato  Brasileiro. 

O  bom  público  que  com- 
pareceu ao  Engenhão  viu 
um  bom  jogo,  com  as  duas 
equipes  se  lançando  ao 
ataque  desde  o  início.  Foi 
o  Fluminense,  porém,  que 
logo  achou  o  gol.  Aos  10 
minutos,  Fred  -  que  ainda 
não  havia  marcado  um  gol 
sequer  em  um  Fla-Flu  -  an- 
tecipou-se  ao  zagueiro 
Gonzales  e  completou  um 
cruzamento  de  Thiago  Ne- 
ves para  as  redes. 

Com  vantagem  no  pla- 
car, o  time  tricolor  re- 
cuou e  passou  a  utilizar 
Wellington  Nem  nos  con- 
tra-ataques.  O  Flamengo 
tinha  maior  posse  de  bola. 


Mesmo  assim,  as  trocas  de 
passes  não  eram  eficientes 
e  o  time  rubro-negro  pou- 
co assustava  o  goleiro  Die- 
go Cavalieri.  O  único  chu- 
te perigoso  do  Flamengo 
saiu  aos  43,  em  uma  falta 
cobrada  por  Renato  da  in- 
termediária. 

Na  volta  do  intervalo,  os 
rubro-negros  apostaram 
na  promessa  Adryan  para 
tentar  furar  o  bloqueio  tri- 
color. E  foram  dele  as 
principais  chances  do  ti- 
me no  segundo  tempo,  co- 
mo a  cabeçada  que  raspou 
a  trave  aos  30.  O  Flumi- 
nense continuava  depen- 
dendo de  Wellington 
Nem,  já  que  Deco,  Fred  e 
Thiago  Neves  não  aguen- 
taram toda  a  partida  e  fo- 
ram substituídos. 

Aos  34,  Marlon  concluiu 
de  cabeça  um  escanteio  da 
esquerda  e  acertou  o  tra- 
vessão tricolor,  mas  o  pla- 
car não  se  alterou  até  o 

fim.      METRO  RIO 


►  Fred  acena  para  a  torcida  depois  de  marcar  seu  gol, 
o  primeiro  em  um  Fla-Flu 


LUCIANO  BELFORD/FUTURA  PRESS 


Atlético-MG  vence  e  continua  líder 


for 


LV£tt't»'4 

WM 


►  Marcos  Rocha  festeja  após  abrir  o  placar 


BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 


O  Atlético  Mineiro  foi  pa- 
ra o  jogo  animado  com  a 
possibilidade  de,  em  casa, 
manter  a  liderança  isolada 
e  com  a  alegria  da  estreia 
do  goleiro  Victor,  recém- 
chegado  do  Grémio.  O  pri- 
meiro tempo,  contudo,  foi 
muito  mais  sofrido  do  que 
o  clima  sugeria. 

A  Portuguesa  jogou 
bem,  criou  e  assustou  - 
mas  foi  o  Galo  que  fez  o 
primeiro,  com  o  lateral-di- 
reito  Marcos  Rocha.  Victor 
teve  que  fazer  pelo  menos 
duas  defesas  difíceis  para 
manter  a  vantagem. 

Na  segunda  etapa,  tudo 
mudou.  Os  mineiros  co- 
meçaram pressionando  e, 
logo  aos  6  minutos,  mar- 
caram o  segundo.  Ronaldi- 
nho  Gaúcho  bateu  uma 
falta  na  área,  Dida  falhou 
e  deixou  a  bola  mansa  nos 
pés  do  zagueiro  Leonardo 
Silva,  que  só  empurrou  pa- 
ra as  redes  da  Lusa. 

Os  goleiros  foram  mes- 
mo os  destaques.  Victor, 
pela  boa  atuação  na  es- 
treia; Dida,  pela  falha  e 
por  ter  sido  vazado  pela 


primeira  vez  desde  a  rees- 
treia.  Nos  dois  jogos  ante- 
riores, contra  Santos  e  São 
Paulo,  o  veterano  havia  fe- 
chado o  gol. 

A  partir  daí,  o  Atlético 
nem  forçou  muito.  Admi- 
nistrando o  resultado,  le- 
vou o  placar  sem  altera- 
ções até  o  fim. 

A  equipe  mineira  foi 
aos  19  pontos  e  conseguiu 
cumprir  o  objetivo  de  se- 
guir líder.  A  torcida  está 
claramente  em  lua  de  mel 
com  o  time  do  técnico  Cu- 
ca. Com  a  chegada  de 
grandes  nomes,  os  minei- 
ros acreditam  que  poderão 
ter  grande  desempenho 
no  campeonato  e,  quem 
sabe,  finalmente  voltar  a 
vencer  o  Brasileirão. 

O  Atlético  Mineiro  tem 
apenas  um  título,  conquis- 
tado justamente  na  pri- 
meira edição  do  Brasilei- 
ro, em  1971.  A  torcida 
atleticana  se  ressente  tam- 
bém do  contraste  com  os 
arquirrivais  do  Cruzeiro, 
que  vêm  dominando  a  ce- 
na mineira  nos  últimos 
anos.  METRO 


Breves 


Ganso  pode  ir 
para  o  Inter 

CAMISA  10.  Sem 

conseguir  se  acertar  com 
o  Santos  para  renovar 
seu  contrato,  o  meia 
Paulo  Henrique  Ganso, 
que  hoje  se  apresenta  à 
seleção  olímpica  que  vai 
a  Londres,  pode  jogar  no 
Internacional.  Não 
houve  confirmação 
oficial,  mas  o  rumor, 
que  nasceu  na  internet, 
chegou  a  entrar  na  lista 
de  assuntos  mais 
comentados  no 
microblog  Twitter. 

O  time  gaúcho,  que 
na  semana  passada 
anunciou  a  contratação 
do  uruguaio  Diogo 
Forlán,  ainda  tenta 
repatriar  o  atacante 
Nilmar,  do  Villareal.  No 
sábado,  o  colorado 
venceu  o  Cruzeiro  por  2 
a  1  no  Beira  Rio.  o  metro 


Elkeson  fica 
no  Fogão 

ATACANTE.  O  camisa  9 
Elkeson  revelou  após  a 
vitória  do  Botafogo 
sobre  o  Bahia  por  3  a  0, 
na  qual  marcou  um  belo 
gol,  que  não  deve  deixar 
o  time  carioca  na  janela 
do  meio  do  ano.  O 
atacante  chegou  a 
negociar  uma 
transferência  para  o 
exterior,  mas  disse  que 
preferiu  ficar  após  se 
firmar  no  time  titular 
com  as  saídas  de  Loco 
Abreu  e  Maicosuel. 

O  METRO 

Náutico  terá 
Kieza  contra 
Corinthians 

ARTILHEIRO.  A 

documentação  do 
atacante  Kieza  deve  ficar 
pronta  nesta  semana  e  o 
ídolo  da  torcida  poderá 
reestrear  pelo  Náutico 
na  próxima  rodada,  no 
sábado,  em  São  Paulo.  O 
jogador  estava  no  Catar 
e  a  expectativa  era  de 
que  tivesse  condições  de 
jogo  na  vitória  por  1  a  0 
sobre  o  Atlético 
Goianiense,  no  último 
sábado,  mas  não  houve 
tempo.  Kieza  foi  o 
artilheiro  da  Série  B  no 
ano  passado  pelo 
Náutico,  com  21  gois,  e 
ajudou  o  time 
pernambucano  na  volta 
à  primeira  divisão. 

O  METRO 
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Vasco  empata  e  fica 
mais  longe  da  ponta 

O  Time  cruz-maltino  saiu  na  frente  do  Figueirense  com  gol  de  Diego  Souza,  que  pode  estar  de  saída,  mas  acabou 
cedendo  o  empate  em  falha  da  defesa  O  Loco  Abreu,  reforço  dos  catarinenses,  deu  volta  olímpica  no  estádio 


O  Vasco  entrou  em  campo 
ontem,  contra  o  Figuei- 
rense no  Orlando  Scarpel- 
li,  animado  com  a  possibi- 
lidade de  terminar  a  roda- 
da como  líder  do  Brasilei- 
rão.  Tropeçou  nos  pró- 
prios erros  e  acabou  vol- 
tando para  casa  apenas 
com  o  empate  por  lai. 

Ainda  sem  Loco  Abreu, 
que  foi  apenas  apresenta- 
do aos  torcedores  antes  do 
jogo,  o  Figueirense  não 
conseguiu  se  impor  em 
seu  estádio  e  foi  muito 
pressionado  pelos  cariocas 
nos  primeiros  minutos. 

A  pressão  deu  resulta- 
do, e  o  meia  Diego  Souza, 


O  Santos  entrou  na  rodada 
com  apenas  5  pontos  -  to- 
dos, de  empates.  Jogando  na 
Vila  Belmiro,  com  um  time 
recheado  de  garotos  (como 
Felipe  Anderson  e  Vítor  An- 
drade), o  Peixe  dominou  o 
jogo,  ignorou  a  experiência 
gremista  e  impôs  um  dolori- 
do 4  a  2  aos  gachos.  E  o  pla- 
car poderia  ter  sido  ainda 
mais  dilatado. 

O  Grémio  era  impotente 
contra  a  velocidade  santista. 
Muricy  Ramalho,  porém,  se 
esgoelava  à  beira  do  grama- 
do orientando  seus  jogado- 
res. A  tensão  do  técnico  do 
Peixe  não  era  só  devido  à 
inexperiência  de  parte  do 
elenco  que  foi  a  campo. 

O  treinador  parecia  levar 
à  partida  os  problemas  ex- 
tracampo  que  cercam  o  clu- 
be. Ontem,  Delcir  Sonda,  do 
grupo  DIS,  dono  de  55%  dos 
direitos  económicos  de  Pau- 
lo Henrique  Ganso,  jurou 
que  o  meio-campista  não  jo- 
gará mais  pelo  clube. 

No  lugar  de  Ganso,  jo- 
gou justamente  um  dos 
grandes  destaques  da  parti- 
da, Felipe  Anderson.  Autor 
de  um  golaço  (o  segundo  do 
time)  em  um  lindo  giro  da 
entrada  da  área,  o  jovem  li- 


que  negocia  sua  saída  do 
time,  marcou  aos  21  mi- 
nutos. 

O  camisa  10  recebeu  na 
intermediária  e  avançou 
sem  marcação  em  direção 
ao  gol  defendido  por  Wil- 
son. O  jogador  ainda  es- 
corregou na  hora  da  bati- 
da, mas  conseguiu  colocar 
a  bola  no  canto  esquerdo. 

O  Figueirense  ensaiou 
uma  pressão  depois  do 
gol,  mas  não  conseguiu 
superar  a  defesa  liderada 
pelo  zagueiro  Dedé,  que 
se  destacou  nos  desarmes. 

Na  volta  para  o  segundo 
tempo,  o  Figueirense  ten- 
tou partir  para  o  ataque  e 


derou  o  Santos.  Eram  dele  a 
maior  parte  das  cobranças 
de  bola  parada  e  as  arranca- 
das para  cima  da  zaga  gre- 
mista. Foi  ele  que  cobrou  o 
escanteio  que  acabou  no 
primeiro  gol  da  quipe,  do 
zagueiro  Edu  Dracena. 

Os  gaúchos,  aliás,  senti- 
ram muito  a  mudança  de  es- 
quema definida  pelo  técni- 
co Vanderlei  Luxemburgo. 
O  Grémio  começou  jogando 
em  um  4-5-1  que  deixou  o 
atacante  Kleber  absoluta- 
mente isolado  na  frente.  No 


conseguiu  um  pênalti  logo 
aos  quatro  minutos,  quan- 
do Dedé  cortou  a  bola  com 
a  mão.  O  atacante  Júlio  Cé- 
sar foi  para  a  cobrança  e 
parou  nas  mãos  de  Fer- 
nando Prass,  incendiando 
o  time  carioca. 

Chances 

Alecsandro,  artilheiro  do 
campeonato  com  5  gois  te- 
ve duas  ótimas  chances  de 
cabeça  em  seguida,  mas 
parou  no  travessão. 

Quem  acabou  marcando 
foram  os  catarinenses,  com 
Ronny,  que  completou  cru- 
zamento da  esquerda  após 
bobeada  geral  da  defesa.  Os 


intervalo,  já  perdendo  por  2 
a  0,  Luxemburgo  desfez  a 
mudança. 

Tirou  Marco  Antônio  e 
pôs  Marcelo  Moreno.  Insa- 
tisfeito com  o  lateral-direi- 
to  Tony,  o  substituiu  por 
Gabriel.  Não  adiantou.  Só 
com  a  entrada  de  Marqui- 
nhos  o  time  melhorou.  O 
Santos,  contudo,  fez  mais 
dois  (com  Neymar  e  More- 
no, contra).  No  fim  do  jogo, 
o  Grémio  conseguiu  des- 
contar, com  Vilson  e  Mar- 
quinhos.  o  metro 


vascaínos  não  conseguiram 
superar  o  golpe  do  empate, 
mas  ao  menos  mantiveram 
a  calma  e  não  permitiram  a 
virada.  Mesmo  assim,  os 
cariocas  desperdiçaram 
uma  belíssima  chance  de 
se  manter  ao  lado  do  Atléti- 
co Mineiro. 

Agora,  as  atenções  se 
voltam  todas  para  as  nego- 
ciações. Depois  das  saídas 
de  Allan  e  Rómulo,  Diego 
Souza  está  prestes  a  fe- 
char com  uma  equipe  da 
Arábia  Saudita.  Os  torce- 
dores já  manifestam  in- 
quietação nas  redes  so- 
ciais e  esperam  pelas  repo- 
sições, o  metro 

São  Paulo 
vence 
reservas  do 
Coritiba  e 
entra  no  G4 

Com  Ney  Franco,  que  deve 
ser  apresentado  hoje  co- 
mo novo  técnico  da  equi- 
pe, nas  tribunas  do  Mo- 
rumbi,  o  São  Paulo  venceu 
o  Coritiba  por  3  a  1,  che- 
gou aos  15  pontos  no  Bra- 
sileirão  e  assumiu  a  quarta 
colocação,  superando  o  In- 
ternacional, nos  critérios 
de  desempate. 

Com  o  resultado,  o  inte- 
rino Milton  Cruz  entrega  o 
time  com  duas  vitórias  nos 
dois  jogos  em  que  esteve 
no  banco  de  reservas. 

Contra  um  Coritiba  B  -  o 
time  disputa  o  segundo  jo- 
go da  final  da  Copa  do  Bra- 
sil contra  o  Palmeiras  na 
próxima  quarta  -,  o  tricolor 
não  teve  dificuldades  para 
abrir  o  placar  logo  aos  14 
minutos,  com  Jadson,  e  am- 
pliar ainda  no  primeiro 
tempo,  com  gol  de  Maicon. 

Na  segunda  etapa,  o  time 
paranaense  ensaiou  uma 
reação  ao  marcar,  de  pênal- 
ti, com  Robinho,  aos  25.  Dez 
minutos  depois,  porém,  Os- 
valdo, substituto  do  suspen- 
so Luis  Fabiano,  deu  núme- 
ros finais  ao  confronto,  to- 
cando no  canto,  o  metro 


Palmeiras 
perde  da 
Ponte  e 
segue  entre 
os  últimos 

Sofrendo  com  o  desentrosa- 
mento,  os  reservas  do  Pal- 
meiras foram  a  Campinas  e 
perderam  para  a  Ponte  Pre- 
ta por  1  a  0.  O  único  gol  do 
jogo  foi  marcado  ainda  no 
primeiro  tempo,  por  Ricar- 
dinho,  cobrando  falta  -  e 
com  falha  de  Deola. 

O  Palmeiras  ainda  tentou 
equilibrar,  mas  sem  efetivi- 
dade.  Com  o  resultado,  o 
Verdão  segue  na  zona  de  re- 
baixamento e  com  olhos  só 
para  o  segundo  jogo  da  final 
da  Copa  do  Brasil,  na  quar- 
ta-feira,  em  Curitiba,  contra 
o  Coxa.  o  metro 


CESAR  GRECO  /  FOTOARENA 


Corinthians 
permite 
empate  do 
Sport  aos  44 
do  2°  tempo 

Com  o  Corinthians  utili- 
zando o  time  reserva  e  ain- 
da em  festa  pela  conquista 
da  Libertadores  da  Améri- 
ca, o  Sport  imaginava  que  o 
jogo  de  ontem,  na  Ilha  do 
Retiro,  serviria  para  aproxi- 
mar a  equipe  do  pelotão  da 
frente.  No  primeiro  tempo, 
a  equipe  pernambucana 
realmente  pressionou  de 
forma  intensa,  mas  sem  re- 
sultado. 

A  segunda  etapa  come- 
çou mais  morna,  mas  os 
paulistas  não  pareciam  lá 
muito  interessados.  O  Sport, 
contudo,  sem  conseguir  fa- 
zer um  gol,  acabou  toman- 
do o  tradicional  castigo  dos 
improdutivos:  aos  29,  uma 
bobeira  da  defesa  terminou 
com  um  gol  de  Liédson. 

Quando  tudo  se  encami- 
nhava para  a  segunda  vitó- 
ria do  Timão  no  campeona- 
to (inclusive  devido  à  expul- 
são de  Felipe  Azevedo,  do 
Sport),  os  pernamubucanos 
empataram,  aos  44.  No  pró- 
ximo fim  de  semana,  com 
os  titulares,  o  time  pega  o 
Náutico,  em  São  Paulo.  O 
jogo  será  sábado,  às  18h30, 
no  Pacaembu.o  metro 


Santos  consegue  a 
primeira  vitória 
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0  dono  de  ^ 
Wimbledon 


►  Federer  faz  história  com  sétimo 
título  no  Grand  Slam  londrino  e 
retoma  liderança  do  ranking  da  ATP 


Quem  vencesse  a  final  de 
Wimbledon  faria  história. 
De  um  lado  da  rede,  o  suí- 
ço Roger  Federer  (então 
número  3  da  ATP),  poden- 
do se  tornar  heptacampeão 
do  torneio  e  voltar  ao  topo 
do  ranking  mundial.  Do 
outro,  o  escocês  Andy  Mur- 
ray (4o),  com  a  oportunida- 
de de  quebrar  um  jejum 
que  perdura  há  décadas  - 
um  britânico  não  vence 
em  casa  desde  1936.  Mas 
quem  se  deu  melhor  foi  Fe- 
derer, que  ganhou  por  3 
sets  a  1,  com  parciais  de  4- 
6,  7-5,  6-3  e  6-4. 

E  não  foi  só  isso.  O  suíço 
entra  de  vez  para  a  história 
e  se  junta  a  Pete  Sampras  e 
William  Renshaw  como 
maior  campeão  do  Grand 


Slam  Inglês.  Além  disso, 
com  consequente  topo  do 
ranking,  ele  iguala  -  e  nos 
próximos  dias  passará  - 
Sampras  como  o  tenista 
que  mais  ficou  semanas  em 
primeiro  na  lista  do  ténis. 
Esta  será  a  286°  semana  de 
Federer  na  ponta  da  lista. 

Mulheres 

Na  final  feminina,  disputa- 
da no  dia  anterior,  Serena 
Williams  levou  o  título  -  o 
quinto  da  americana  em 
Wimbledon. 

E  o  título  de  Serena  (nú- 
mero 6  do  mundo)  veio 
após  a  vitória  sobre  a  polo- 
nesa Agnieszka  Radwanska 
(3a)  por  2  sets  a  1,  com  par- 
ciais de  6-1  e  5-7  e  6-2. 


UFC 


Spider  pede 
respeito  entre 
os  lutadores 

DONO  DO  CINTURÃO.  Ander- 
son Silva  manteve  o  título 
dos  pesos  médios,  na  ma- 
drugada deste  domingo, 
vencendo  seu  rival  Chael 
Sonnen  por  nocaute  técni- 
co no  segundo  round.  No 
entanto,  as  provocações 
do  americano  ainda  reper- 
cutem. Após  a  luta,  o  bra- 
sileiro discursou  elogian- 
do o  MMA  e  pedindo  res- 
peito aos  lutadores. 

"Esse  esporte  é  grande, 
é  o  melhor  esporte.  Os  lu- 
tadores precisam  respei- 
tar os  outros  países,  res- 
peitar os  japoneses,  os 
chineses,  os  brasileiros", 


disse  Silva. 

As  semanas  que  antece- 
deram a  luta  foram  mar- 
cada pelas  declarações  po- 
lemicas e,  muitas  vezes, 
desrespeitosas  de  Sonnen. 
Em  várias  oportunidades, 
o  americano  tripudiou  so- 
bre o  Brasil,  o  metro 

Sonnen  se 
rende  a  Silva 

HUMILDE.  Sem  a  tradicio- 
nal arrogância  e  autocon- 
fiança, Chael  Sonnen  não 
polemizou  e,  chateado 
com  a  derrota,  enalteceu 
Anderson  Silva,  a  quem 
muitas  vezes  classificou 
como  uma  "farsa". 

"Quando  você  perde,  é 
importante  não  dizer  que 
seu  adversário  foi  melhor 
nesta  noite.  O  melhor  cara 
ganha  toda  hora  e  o  me- 
lhor cara  ganhou  hoje  [do- 
mingo]", afirmou,  o  metro 


Totti  leva  etapa  de 
Interlagos  da  Truck 


Apesar  do  frio  e  da  chuva, 
Leandro  Totti,  da  Mercedes- 
Benz,  venceu  a  etapa  de  In- 
terlagos -  seu  segundo 
triunfo  seguido  na  tempo- 
rada da  Fórmula  Truck  -  e 
entrou  de  vez  na  luta  pelos 
campeonatos  Brasileiro  e 


Sul-Americano  da  categoria. 

Roberval  Andrade,  da 
Scania,  cruzou  na  segunda 
posição,  seguido  por  Adal- 
berto Jardim,  da  Volkswa- 
gen, Régis  Boessio,  da  Mer- 
cedes-Benz, e  Valmir  Bena- 
vides, da  Iveco.  o  metro 
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Hunter-Reay 
vence  de  novo 

No  início  da  temporada, 
Ryan  Hunter-Reay  não  era 
considerado  um  dos  favori- 
tos. Mas  o  norte-americano, 
após  10  etapas,  já  é  o  líder 
do  campeonato.  Neste  do- 
mingo, em  Toronto,  o  pilo- 
to da  Andretti  venceu  sua 
terceira  corrida  consecutiva 
e  passou  Will  Power,  da 
Penske.  Antes  de  Toronto, 
Hunter-Reay  já  havia  venci- 
do em  Milwaukee  e  Iowa. 

O  australiano  largou  em 
segundo,  mas  problemas  no 
carro  tiraram  suas  chances 
de  vitória.  O  piloto  termi- 
nou a  prova  em  15°  lugar. 

Hunter-Reay  liderava 
com  boa  vantagem  até  as 
últimas  voltas,  mas  uma 

bandeira  amarela  quase 
atrapalhou  o  piloto.  Na 
*  relargada,  o  americano 
=sS^  conseguiu  escapar  da 
confusão,  segurou  o 
primeiro  lugar  e  con- 
tou com  a  sorte. 

Charlie  Kimball  ficou 
com  o  segundo  lugar,  segui- 
do de  Mike  Conway.  Tony 
Kanaan,  que  esteve  bem  pró- 
ximo de  liderar,  sofreu  com 
erro  de  estratégia  da  KV  e 
perdeu  muitas  posições.  Ain- 
da assim  terminou  em  quar- 
to. Entre  os  demais  brasilei- 
ros, Hélio  Castroneves  ficou 
em  sexto,  e  Rubens  Barri- 
chello  foi  o  11°.  o  metro 
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Piloto/Equipe 


Pontos 
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Ryan  Hunter-Reay/Andretti  333 
Will  Power/Team  Penske  326 
Hélio  Castroneves/Team  Penske  289 
Scott  Dixon/Chip  Ganassi  271 
Tony  Kanaan/KV  Racing  267 
S.  Pagenaud/Schmidt  Hamilton  264 
James  H  i  n  c  h  c  Liff  e/A  n  d  retti  256 
Dario  Franchitti/Chip  Ganassi  229 
Ryan  Briscoe/Team  Penske  217 
Oriel  Servia/Dreyer  &  Reinbold  215 
Charlie  Kimball/Chip  Ganassi  204 
JR  Hildebrand/Panther 
Graham  Rahal/Chip  Ganassi 
Marco  And retti/And retti 
Justin  Wilson/Dale  Coyne 
Rubens  Barrichello/KV  Racing  183 
T.  Sato/Rahal  Letterman  Lanigan  176 
E.J.  Viso/KV  Racing  172 
Mike  Conway/A.J.  Foyt  172 
Alex  Tagliani/Team  Barracuda  162 
James  Jakes/Dale  Coyne  162 
Ed  Carpenter/Ed  Carpenter  Racing  162 
Josef  Newgarden/Sarah  Fisher  139 
Simona  De  Silvestro/HVM  111 
S.Bourdais/Dragon  Racing  100 
Katherine  Legge/Dragon  Racing  103 


199 
193 
189 
183 


Fórmula  1 

_  * 

►  Webber  desbanca  Alonso  no  fim  e  vence  na  Inglaterra 


PAUL  HACKETT/REUTERS 


O  pulo  do  australiano 

Em  uma  das  mais  disputadas  corridas  dos  últimos 
anos,  Mark  Webber,  da  Red  Buli,  venceu  o  GP  da 
Grã-Bretanha,  em  Silverstone.  O  australiano 
protagonizou  um  grande  duelo  com  o  espanhol 
Fernando  Alonso,  da  Ferrari,  líder  do  campeonato  e 
que  largou  na  pole.  Esta  foi  a  2a  vitória  de  Webber, 
que  já  tinha  levado  a  melhor  no  GP  de  Mónaco. 
Entre  os  brasileiros,  Felipe  Massa,  da  Ferrari, 
terminou  em  4o,  e  Bruno  Senna,  da  Williams,  em  8o. 


